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Introdução 

 

A área dos resultados foi uma das áreas que obteve apenas a classificação de 

Bom pela avalia­«o externa, tendo sido referido como ponto fraco o ñinsucesso nas 

disciplinas de Matemática, Português, Francês, Inglês e Físico-Qu²micaò.  

No relatório da avaliação externa, foi salientado o facto de a escola proceder 

j§ ¨ an§lise ñao longo e no final do ano lectivoò (p.5) ñdos resultados escolares dos 

alunos, incidindo nos dados relativos ao insucesso, por disciplina, por turma e por 

ano de escolaridade.ò(p.3). No entanto, alertava para a necessidade de se proceder 

ao tratamento estat²stico que permitisse n«o s· ñsaber a evolu­«o dos resultados 

académicos, nomeadamente das taxas de transição de ano de escolaridade e de 

conclusão de ciclo assim como da qualidade do sucessoò(p.3 e 5) como ainda 

ñcomparar os seus resultados com os de outros estabelecimentos com 

caracter²sticas semelhantesò. 

Sabendo que a análise crítica dos resultados escolares pode ser de 

importância estratégica para a gestão e que constituem uma das medidas essenciais 

de eficácia da escola, a análise dos resultados que propomos visa responder, por um 

lado, às solicitações apontadas pelas avaliação externa, e, por outro, encontrar 

aspectos-chave, que deverão ser alvo de reflexão pelos professores.  

Para proceder à análise da dimensão Resultados do Ensino Básico, no ano 

lectivo de 2007-08, elaborámos uma grelha de recolha de dados para cada ano de 

escolaridade (7º ano ï Anexo 1; 8º ano ï Anexo2; 9º ano ï Anexo 3) que cumprisse 

os objectivos definidos quando da sua operacionalização, tendo em conta as Taxas 

de transição/de sucesso por ano e por ciclo, a Qualidade do sucesso escolar e as 

Taxas de retenção. Assim foram definidos, por áreas, os seguintes objectivos: 

 

Taxas de transição/de sucesso por ano e por ciclo 

· Determinar a percentagem de alunos transitados em cada ano. 

· Determinar a percentagem de alunos transitados no 3º ciclo. 

· Determinar a percentagem de alunos que cumpre a escolaridade obrigatória.  

· Comparar resultados da classificação interna com a classificação externa. 

 

Qualidade do sucesso escolar 

· Controlar a trajectória do sucesso escolar. 

· Controlar situações conducentes ao abandono escolar. 

· Identificar áreas disciplinares/anos de escolaridade mais frágeis. 

 

Taxas de retenção 

· Identificar as taxas de retenção por aproveitamento em cada ano. 

· Identificar as taxas de retenção por aproveitamento no 3º ciclo. 

· Identificar os anos escolares críticos do insucesso por aproveitamento. 
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· Identificar as taxas de retenção por falta de assiduidade em cada ano. 

· Identificar as taxas de retenção por falta de assiduidade no 3º ciclo.  

 

Para o 7º, 8º e 9º anos de escolaridade, organizámos a interpretação dos dados 

em três partes, a saber: 

¶ Contexto, onde explicitámos a constituição das turmas, tendo em conta os 

alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE) e o número de alunos 

repetentes; 

¶ Taxas de transição e taxas de retenção, procurando explicitar, em relação 

às últimas, se foi por aproveitamento ou por falta de assiduidade; 

¶ Qualidade do sucesso com vista a estabelecer uma relação entre as taxas 

de sucesso e a estabilidade ou fragilidade desse sucesso, tendo em conta o 

número de negativas que permitiu a progressão. É também nesta parte que se 

procura identificar, para os alunos transitados, as disciplinas com maiores 

taxas de (in)sucesso relativamente às que condicionam a progressão 

(disciplinas-filtro). Esta análise visa também identificar as áreas disciplinares 

em que a Escola deve fomentar os apoios, visando a consolidação de saberes 

considerados fundamentais. 

¶ Variação do insucesso escolar visando a comparação do insucesso escolar 

nas várias disciplinas ao longo do ano lectivo, tendo por base as avaliações 

dos três períodos. 

Para o 9º ano, para além das partes referenciadas, procedemos ainda à 

introdução de mais seis partes, nomeadamente: 

¶ Classificação Interna, onde se analisam os resultados obtidos pelos alunos 

nos conselhos de turma de avaliação no final do 3º período;  

¶ Classificação Externa, onde se analisam os resultados obtidos pelos alunos 

admitidos a exame nas disciplinas de Língua Portuguesa e de Matemática; 

¶ Classificação Interna vs Classificação Externa, onde se comparam, por 

nível, as médias destes dois tipos de classificação, se analisa o total de 

alunos que subiram, mantiveram ou baixaram o nível da classificação interna 

e se interpretam, para Língua Portuguesa e para Matemática, os resultados 

do exame em função da classificação interna; 
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¶ Comparação dos resultados dos exames obtidos pela ESFMP com os 

resultados a nível nacional, por forma a cumprir uma das sugestões 

apresentadas pela IGE(2008); 

¶  Comparação dos resultados obtidos em Exame Nacional  pela ESFMP 

com 3 escolas do concelho a fim de responder a uma das recomendações 

da IGE(2008); 

¶ Prosseguimento de estudos do 9º ano para o 10º ano, a fim de 

identificarmos o total de alunos que continua e estudar nesta Escola e os 

cursos preferidos. Relativamente ao prosseguimento de estudos no 10º ano, 

foi analisado o aproveitamento dos alunos da ESFMP no 9º ano nas 

disciplinas consideradas estruturantes para a sua área de estudos. 

No final da análise dos resultados dos diferentes anos do Ensino Básico (7º, 8º e 

9º anos), apresentamos uma síntese com os aspectos considerados mais 

significativos do 3º ciclo. 

A análise da dimensão Resultados relativamente ao 10º ano, no ano lectivo de 

2007-08, divide-se em três partes, a saber: 

 ï Contextualização das características dos alunos do 10º ano baseada nos 

dados recolhidos pelo Observatório de Trabalho do Ensino Secundário (OTES), 

através da aplicação de inquéritos a 158 alunos dos 180 que frequentaram o 10º ano 

na ESFMP no ano lectivo em análise 

- A interpretação dos Resultados Escolares do ano lectivo de 2007-08 baseou-

se na análise das taxas de transição e retenção (Anexo 4), na qualidade do sucesso, 

nas taxas de (in)sucesso da Formação Geral e da Formação Específica e ainda a 

variação do insucesso nesse ano lectivo. 

- Análise comparativa dos comportamentos atitudinais elaborada com base 

em dois inquéritos (Anexo 5): um, a aplicar aos alunos da melhor e aos da pior turma  

que transitaram para o 11º ano e que se mantêm na escola; um outro aplicado a 

todos os alunos da ESFMP que ficaram retidos e que renovaram a matrícula nesta 

escola. 

Para o ensino básico e para o secundário procedemos, ainda, à análise de dois 

itens: 

a) Apoios Educativos com o objectivo de  identificar o total de alunos propostos 

por ano de escolaridade e as disciplinas envolvidas e ainda avaliar o seu 

impacto na progressão dos alunos. 
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b) (In)disciplina Escolar com a finalidade de identificar o número e tipo de 

sanções disciplinares, o número de alunos, professores ou funcionários 

envolvidos. 

No final da análise dos resultados do EB e do 10º ano, apresentam-se ainda 

recomendações ao nível da gestão da Escola, corpo docente. 
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Análise dos Resultados do 7º ano - 2007/08 

1 ɀ Contexto 

 

No ano lectivo de 2007/2008 existiram 5 turmas de 7º ano do ensino regular 

num total de 124 alunos.  

As turmas tinham ente 26 alunos (7º 4, 7º 5) e 28 alunos (7º 1), à excepção 

das turmas com NEE, 7º2 e 7º 3 que tinham 24 e 20 alunos, respectivamente. 

Todas as turmas integraram alunos repetentes de 7º ano, estando distribuídos 

conforme Quadro 1: 

 

Turmas Total de alunos Número de alunos 

repetentes 

% de alunos 

repetentes 

7º 1 28 7 25 

7º 2 24 6 25 

7º 3 20 5 25 

7º 4 26 4 15 

7º 5 26 4 15 

Quadro 1-Constituição das turmas 

 A turma 7º 5 só apresenta quatro, sendo a turma que reunia os alunos 

estrangeiros de 7º ano: 3 alunos dos PALOP e 6 alunos de outros países. Destes 9 

alunos, 8 frequentaram o PLNM em vez do EA. 

2 ɀ Taxas de transição e taxas de retenção 
 

No 7º ano, dos 124 alunos matriculados, cerca de 79% dos alunos (98 alunos) 

transitaram para o 8º ano e cerca de 21% (26 alunos) ficaram retidos no 7º ano 

(Quadro 2). Dos 26 alunos retidos, 15% (18 alunos) foi por falta de aproveitamento e 

os restantes 7 % (8 alunos) foi por falta de assiduidade. 

  A taxa de retenção, por seu turno, varia entre os 11% (7º 1) e os 31% (7º 5). 

Analisando por turmas, as taxas de transição não são inferiores a 69%, sendo a taxa 

mais elevada a da turma 7º 1 com 89 %. 
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Quadro 2 ï Taxas de transição e de retenção 

 

3- Qualidade do sucesso 
 

Dos 98 alunos que transitaram 58% (57 alunos) obteve sucesso pleno1. Uma 

análise do Quadro 3 permite ainda concluir que existe uma certa correlação entre as 

taxas de transição e taxas de sucesso pleno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 3- Taxas de transição e qualidade do sucesso 

 

Com efeito, a turma 7º 1 com a melhor taxa de transição (89%) apresenta 

também a melhor taxa de sucesso pleno (84%) e o 7º 2, sendo a terceira turma com 

a melhor taxa de transição (79%), é a segunda turma com a melhor taxa de sucesso 

pleno (63%). As restantes turmas apresentam taxas de sucesso pleno inferiores a 

50%. Assim, existe uma grande heterogeneidade entre as turmas, uma vez que as 

diferenças entre as taxas de transição e de sucesso pleno variam entre 5% (7º1) e 

                                                           

1
 Sucesso pleno ï transição com aproveitamento a todas as disciplinas. 

 
Nº de alunos 

Alunos 
transitados 

Alunos retidos 

Turmas Total Total % Total % 

7º 1 28 25 89 3 11 

7º 2 24 19 79 5 21 

7º 3 20 17 85 3 15 

7º 4 26 19 73 7 27 

7º 5 26 18 69 8 31 

Total 124 98  26  

%   79  21 

 
Nº de alunos 

Alunos 
transitados 

Sucesso pleno 

Turmas Total Total % Total % 

7º 1 28 25 89 21 84 

7º 2 24 19 79 12 63 

7º 3 20 17 85 8 47 

7º 4 26 19 73 8 42 

7º 5 26 18 69 8 44 

Total 124 98  57  

%   79  58 
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38% (7º 3). Constata-se ainda que esta diferença, sendo mais acentuada nas turmas 

7º3, 7º4 e 7º5 do que nas turmas 7º1 e 7º2, conforme dados registados no Quadro 4, 

confirma a melhor qualidade de sucesso nestas duas últimas turmas. 

 

Turmas 7º1 7º2 7º3 7º4 7º5 

Diferença entre Taxas de transição e Taxas 
de sucesso pleno 

5% 16% 38% 31% 25% 

Quadro 4 - Taxa de transição e Taxa de sucesso pleno ï 7º Ano 

 

Quadro 5 ï Qualidade do sucesso do 7º ano 

 

Conjugando agora com a informação registada no Quadro 5 verifica-se que:  

¶ Apenas nas turmas 7º 1 e 7º 2 mais de metade dos alunos que transitam 

apresentam sucesso pleno (sem classificações negativas), ao contrário das 

restantes turmas em que a taxa de sucesso pleno é inferior a 50%. 

¶ O 7º 4 é a turma que apresenta maior número de alunos a transitar com uma 

negativa (21%).  

¶ O 7º 5, por seu turno, é a turma que apresenta maior número de alunos a 

transitar com duas negativas (33%).  

¶ As turmas 7º 4 (21%) e 7º 5 (17%) são as que apresentam maior número de 

alunos a transitar com três negativas.  

¶ Há apenas um aluno do 7º 1 que transita com mais de 3 negativas, tendo sido 

apresentadas como razões da sua progressão excepcional: 

Á O aluno encontrava-se, pela terceira vez, a frequentar o 7º ano 

de escolaridade; 

Á Estava em situação de retenção por faltas e também por fraco 

aproveitamento; 

Á Estava a ser acompanhado pela Dra. Denise Rolo, psicóloga em 

funções nesta escola, cujo relatório de Avaliação das funções 

Intelectuais e Desenvolvimento Sócio-Afectivo do aluno, datado 

de 28 de Maio de 2008, recomendava... ña pertinência de uma 

Qualidade do Sucesso 

 
Turmas 

Alunos 
Transitados 

Sucesso 
Pleno 

Com uma 
negativa 

Com duas 
negativas 

Com três 
negativas 

Com mais 
de três 

negativas 

Total % Total % Total % Total % Total % Total % 

7º1 25 89 21 84 1 4 1 4 1 4 1 4 

7º2 19 79 12 63 3 16 4 21 0 0 0 0 

7º3 17 85 8 47 3 18 4 24 2 12 0 0 

7º4 19 73 8 42 4 21 3 16 4 21 0 0 

7º5 18 69 8 44 1 6 6 33 3 17 0 0 

Total 98  57  12  18  10  1  

%  79  58  12  18  10  1 



8 

 

resposta individualizada às necessidades do aluno (sendo 

abrangido pelo Decreto-Lei nº3/2008), reformulando novos 

planos de ensino/aprendizagem e de estratégias a adoptar 

no sentido de diminuir a ansiedade, um factor que pode 

estar a prejudicar fortemente o desempenho académico do 

alunoò. 

Á O Conselho de Turma, ouvida também a professora de Educação Especial, decidiu, 

por unanimidade, pela transição do aluno, uma vez que considerou ser de extrema 

importância para o seu equilíbrio emocional e auto-estima se mantivesse integrado 

neste grupo/turma.  
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Gráfico 1- Qualidade do sucesso do 7º ano 

 

Pela leitura do Gráfico 1, facilmente se verifica que a turma 7º 1 é a que 

apresenta um aproveitamento mais consistente. Nas restantes turmas, apesar das 

taxas de transição serem muito idênticas à da turma 7º 1, apresentam, contudo, um 

aproveitamento muito mais frágil, uma vez que as taxas de transição com uma 

negativa, com duas negativas e com três negativas são, comparativamente, mais 

elevadas às da turma 7º 1. 
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Quadro 6- Insucesso nas disciplinas filtro ï 7º ano 

 

Relativamente ao insucesso nas disciplinas-filtro (Quadro 6), a disciplina que 

apresenta maior taxa de insucesso é Matemática (28%) e a que apresenta menor 

taxa de insucesso é Inglês (2%). 

De salientar que a taxa de insucesso a Matemática é divergente da das outras 

disciplinas, na medida em que o seu valor é significativamente superior aos 

restantes. Curiosamente, nenhum dos 98 alunos transitados obteve nível negativo 

cumulativamente a Língua Portuguesa e a Matemática. 

De salientar as taxas de 100% de sucesso nas disciplinas de Língua 

Portuguesa no 7º 4, de Inglês nas turmas 7º1, 7º3, 7º4 e 7º 5, e de Francês no 7º 1. 

Considerando que as turmas  7º 1 e 7º 4 registam um sucesso de 100% em 2 de 4 

disciplinas filtro será pertinente acompanhar o percurso escolar dos alunos destas 

duas turmas ao longo do 3º ciclo.  

 

 

 

 

4 - Variação do Insucesso escolar   
 

Insucesso nas Disciplinas-Filtro 

 

 

 

 

Turmas 

Nº de 

alunos 

Nºde 

alunos 

transitados 

Com negativa a 

Língua 

Portuguesa 

Com negativa a Língua 

Estrangeira 

   Inglês            Francês 

Com 

negativa a 

Matemática 

Com negativa a 

Matemática e 

Língua Portuguesa 

Total % Total % Total 

% 

Total % Total % 

7º 1 
28 

25 
 

1 4 0 0 0 0 3 12 0 0 

7º 2 24 19 1 5 2 11 1 5 2 11 0 0 

7º 3 20 17 2 12 0 0 2 12 7 41 0 0 

7º 4 26 19 0 0 0 0 6 32 8 42 0 0 

7º 5 26 18 2 11 0 0 2 11 7 39 0 0 

Total 124 98 6  2  11  27  0  

Taxa de Insucesso (%)  6  2  11  28  0 
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Como se pode observar no Gráfico 2, no 7º ano, para todas as disciplinas, à 

excepção da disciplina de OADM, a menor taxa de insucesso é a que corresponde 

ao 3º período. Os respectivos valores das taxas de insucesso decrescem ao longo 

dos três períodos lectivos, à excepção de Matemática, Ciências Naturais e Inglês 

que registam o maior valor no 2º período.  

As cinco disciplinas que registam maior insucesso no 1º Período (com taxas 

de insucesso acima dos 30%) são Matemática, Língua Portuguesa, História, Francês 

e Físico-Química.  

No 3º período, as disciplinas que registam as maiores taxas de insucesso são 

Matemática, História, Físico-Química, Língua Portuguesa e Francês. As taxas de 

insucesso de Francês (15%), Língua Portuguesa (16%), Físico-Química (17%) e 

História (17%) são muito semelhantes e correspondem a cerca de metade da taxa de 

insucesso registada em Matemática (31%).  

Contudo, estas disciplinas não apresentam a mesma evolução ao longo dos 

três períodos lectivos: as disciplinas que registam as maiores variações da taxa de 

insucesso, isto é os maiores decréscimos das taxas do 1º para o 3º Período, são 

Língua Portuguesa (26%) e História (22%); Matemática, Francês e Físico-Química 

registam variações mais baixas de 18,6%, 18% e 16%, respectivamente. Realça-se, 

no entanto, que os valores da variação desta taxa nas disciplinas de Ciências 

Naturais (20%) e Educação Tecnológica (18%) são igualmente elevados.  

 

Insucesso Escolar no 7º ano por disciplina - 2007/08
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Gráfico 2 ï Insucesso escolar no 7º ano por disciplina ï ano lectivo 2007-08 
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5 ɀ Apoios educativos  
 

No 7º ano, só os alunos do 7º 3 foram alvo de apoio educativo a Língua 

Portuguesa e a Matemática. Apesar da disciplina de Matemática apresentar as 

maiores taxas de insucesso, o número de alunos propostos para apoio é reduzido, 

porque abrange apenas os alunos com Plano educativo individual (PEI); os restantes 

alunos integram apoios implementados pelo Plano de Acção da Matemática (PAM), a 

saber: sala de estudo da Matemática para os alunos com dificuldades de 

aprendizagem específicas. 

Dos quatro alunos propostos para apoio a Língua Portuguesa, só dois alunos 

tiveram sucesso nesta disciplina. De registar que dos dois alunos sem sucesso no 

apoio, um teve 3 negativas no total das várias disciplinas e outro teve 10 negativas. 

Incluindo a Matemática. O outro aluno sem sucesso no apoio a Matemática só teve 

negativa nesta disciplina. 

 

 

 

Turma 

Língua Portuguesa Matemática 

Nº  de 
alunos 

(In)Sucesso 
Nº de 

alunos 
(In)Sucesso 

7º 1 0  0  

7º 2 0  0  

7º 3 4 2pos+2neg 2 2 neg 

7º4 0  0  

7º 5 0  0  

Quadro 7 ï Distribuição dos apoios educativos no 7º ano 

 

5-(In)disciplina escolar  
 

Conforme Quadro 8, as participações no 7º 2 e 7º 4 aumentaram no 3º período 

apesar de estas turmas apresentarem comportamentos diferentes: o 7º 2 apresenta 

uma diminuição no 2º período e o 7º 4 foi aumentando ao longo dos períodos. A 

turma que totaliza menor número de participações foi o 7º 3 (8 participações). O 7º 1 

foi a turma que revelou um decréscimo contínuo de participações disciplinares ao 

longo do ano lectivo. 

ANO Nº de 
participações 

 Nº e tipo de sanções 
disciplinares 

Nº de alunos 
envolvidos. 

Nº de professores ou 
funcionários envolvidos 

1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 
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7º1 10 3 1 3 RO 
1S (1d) 

3 RO 
 

1S(2d) 4 3 1 3 3 1 

7º2 11 5 21 3 RO 
2 RR 

5 RO 
1S(2d) 

4(RO) 
2S(1d) 
2S(2d) 

5 5 6 4 5 4 

7º3 3 3 2 1RO 1RR 1RO 3 5 5 2 2 2 

7º4 4 11 15 1RO 3RO 
1S(2d) 

1RR 
1S(1d) 
2S(2d) 

4 6 5 2 4 5 

7º5 5 8 3 3RO 3RO 1S(1d) 5 9 2 1 1 1+1F 

TOTAL 33 30 42 11RO 
2RR 

1S(1d) 

14RO 
1RR 

2S(2d) 

5RO 
1RR 

4S(1d) 
5S(2d) 

21 28 19 12 15 13+1F 

Legenda: RO- Repreensão oral; RR- repreensão registada; S - suspensão; d ï dias de suspensão 
Quadro 8 -  (in)disciplina escolar 

 

Ao nível das sanções disciplinares, o 7º 2 acumula maior número de 

suspensões (8 dias), seguido do 7º 4 com 7 dias. O 7º 3 continua a destacar-se por 

ter apenas 3 repreensões: 2 orais e uma registada.  

O 7º 2 e o 7º 4, que apresentam maior número de participações, distinguem-

se ao nível da taxa de sucesso pleno que é maior no 7º 2. Importa salientar que o 7º 

3, que apresenta taxas de transição superiores às duas turmas referidas, revela taxa 

de sucesso pleno inferior a 50%, mas melhor comportamento, tendo em conta 

apenas o número de participações e sanções disciplinares. 

Pelo exposto, parece poder inferir-se que a indisciplina escolar é um 

fenómeno também verificado nas turmas com melhor aproveitamento.  
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Análise dos Resultados do 8º ano - 2007/08 

1 ɀ Contexto 
 

No ano lectivo de 2007/2008 existiram 5 turmas de 8º ano do ensino regular, 

objecto de estudo deste trabalho, num total de 109 alunos. Deste estudo ficaram 

excluídas as turmas do CEF (8º7 e 8º 8) e a turma 8º 6 de Percurso Alternativo (PA).  

As turmas em análise tinham 25 e 26 alunos à excepção das turmas com 

NEE, 8º4 e 8º 5 com 20 e 19 alunos respectivamente, e do 8º3 com 19 alunos. De 

notar ainda que o 8º 2 tinha 26 alunos apesar de ter 2 alunos NEE. 

À excepção do 8º4, todas as turmas integraram alunos repetentes de 8º ano, 

estando distribuídos conforme Quadro 1: 

 

Turmas Total de alunos Número de alunos 

repetentes 

% de alunos 

repetentes 

8º 1 25 3 12 

8º 2 26 4 15 

8º 3 19 5 26 

8º 4 20 0 0 

8º 5 19 2 11 

Quadro 1-Constituição das turmas ï 8º ano 

 

2 ɀ Taxas de transição e taxas de retenção 

No 8º ano, dos 109 alunos matriculados, cerca de 91% dos alunos transitaram 

para o 9º ano (Quadro 2) e cerca de 9% ficaram retidos no 8º ano.   

 Dos 9 % dos alunos que ficaram retidos, salientamos que 6% foi por falta de 

aproveitamento (7 alunos) e 3% (3 alunos) por falta de assiduidade.  

Analisando por turmas, a taxa de retenção varia entre os 4% (8º 1) e os 15% 

(8º 4).  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Quadro 2 ï Taxas de transição e de retenção 

 

 

 Nº de alunos Alunos transitados Alunos retidos 

Turmas Total Total % Total % 

8º 1 25 24 96 1 4 

8º 2 26 24 92 2 8 

8º 3 19 17 90 2 11 

8º 4 20 17 85 3 15 

8º 5 19 17 90 2 11 

Total 109 99  10  

%   91  9 
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3-Qualidade do sucesso 

 

Comparando as taxas de transição nas 5 turmas (Quadro 3) verificamos que à 

excepção do 8º 4 que obteve taxa de transição de 85%, as restantes turmas 

apresentam taxas não inferiores a 90%, sendo a mais elevada a do 8º 1 (96%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 3- Taxas de transição e qualidade do sucesso ï 8º ano 

 

Uma análise do Quadro 4 permite ainda concluir que existe uma certa 

correlação entre as taxas de transição e taxas de sucesso pleno. Com efeito, das 

cinco turmas, apenas a turma 8º 5 obteve a terceira melhor taxa de transição (90%), 

mas a pior taxa de sucesso pleno (35%).  

Conclui-se ainda que as diferenças entre as taxas de transição e as taxas de 

sucesso pleno variam entre 29% (8º 1) e 55% (8º 5). De acordo com o Quadro 4, 

constata-se também que esta diferença é mais acentuada nas turmas 8º3, 8º4 e 8º5 

do que nas turmas 8º1 e 8º2, confirmando uma melhor qualidade de sucesso nestas 

duas últimas turmas 

 

Turmas 8º1 8º2 8º3 8º4 8º5 

Diferença entre Taxas de transição e Taxas 

de sucesso pleno 

29% 29% 37% 38% 55% 

Quadro 4 - Taxa de transição e Taxa de sucesso pleno ï 8º ano 

 

Analisando ainda os valores constantes do Quadro 5, a turma 8º 5 sobressai 

por apresentar maior fragilidade de sucesso, na medida em que apenas 35% dos 

alunos transitados obtiveram sucesso pleno. 

 

 Nº de alunos Alunos transitados Sucesso pleno 

Turmas Total Total % Total % 

8º 1 25 24 96 16 67 

8º 2 26 24 92 15 63 

8º 3 19 17 90 9 53 

8º 4 20 17 85 8 47 

8º 5 19 17 90 6 35 

Total 109 99  54  

%   91  55 
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Quadro 5 ï Qualidade do sucesso do 8º ano 

 

Conjugando agora com a informação registada no Quadro 5 verifica-se que:  

¶ Apenas nas turmas 8º 1, 8º 2 e 8º 3 mais de metade dos alunos que transitam 

apresentam sucesso pleno (sem classificações negativas); 

¶ O 8º 5 é a turma que apresenta maior número de alunos a transitar com uma 

negativa (35%).  

¶ O 8º 2, por seu turno, é a turma que apresenta menor número de alunos a 

transitar com duas negativas (4%).  

¶ As turmas 8º 4 (18%) e 8º 2 (17%) são as que apresentam maior número de 

alunos a transitar com três negativas.  

¶ Apenas um aluno do 8º 5 transitou com mais de 3 negativas. 
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Gráfico 1 - Qualidade do sucesso do 8º ano 

Qualidade do Sucesso 

 

Turmas 

Alunos 

Transitados 

Sucesso 

Pleno 

Com uma 

negativa 

Com duas 

negativa 

Com três 

negativas 

Com mais 

de três 

negativas 

Total % Total % Total % Total % Total % Total % 

8º1 24 96 16 67 4 17 3 13 1 4 0 0 

8º2 24 92 15 63 4 17 1 4 4 17 0 0 

8º3 17 90 9 53 5 29 2 12 1 6 0 0 

8º4 17 85 8 47 4 24 2 12 3 18 0 0 

8º5 17 90 6 35 6 35 2 12 2 12 1 6 

Total 99  54  23  10  11  1  

%  91  55  23  10  11  1 
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Pela leitura do Gráfico 1, mais uma vez se confirma que o 8º 5, não sendo a 

turma com a taxa de transição mais fraca, apresenta, contudo, o aproveitamento 

mais frágil, uma vez que é a turma em que a taxa de sucesso pleno (35%) é a mais 

baixa e a taxa de transição com uma negativa (35%) é a mais alta, 

comparativamente com os valores das taxas correspondentes das restantes turmas. 

É ainda no 8º 5 que um aluno transita com mais de três negativas.  

 

 

Quadro 6- Insucesso nas disciplinas filtro 

 

Relativamente ao insucesso nas disciplinas filtro (Quadro 6), a disciplina que 

apresenta maior taxa de insucesso é a Matemática (14%) e a que apresenta 

menor taxa de insucesso é Inglês (5%). Nenhum dos 99 alunos transitados obteve 

nível negativo cumulativamente a Língua Portuguesa e a Matemática. 

De salientar as taxas de 100% de sucesso nas disciplinas de Língua 

Portuguesa nas turmas 8º3 e 8º5, de Inglês no 8º1, 8º3 e 8º5, de Francês nas turmas 

do 8º 3 e 8º 5 e de Matemática no 8º 2. 

 

 

4 ï Variação do Insucesso escolar  

 

Observando o Gráfico 2, verificamos que no 8º ano, para todas as disciplinas, 

à excepção das disciplinas de OADM e Educação Tecnológica, a menor taxa de 

insucesso é a que corresponde ao 3º Período.  

Para as restantes disciplinas as taxas de insucesso escolar decrescem ao longo dos 

três períodos lectivos, exceptuando, a disciplina de Matemática  que, à semelhança 

do 7º ano, regista a maior taxa de insucesso no 2º período, o mesmo acontecendo 

na disciplina de Educação Visual. 

Insucesso nas Disciplinas Filtro 

 
 

Turmas 

Nº de 
alunos 

Nº alunos 
transitados 

Com negativa a 
Língua 

Portuguesa 

Com negativa a Língua 
Estrangeira 

   Inglês            Francês 
Com negativa 
a Matemática 

Com 
negativa a 

Matemática e 
Língua 

Portuguesa 

Total % Total % Total % Total % Total % 

8º 1 25 24 3 13 0 0 1 4 1 4 0 0 

8º 2 26 24 2 8 2 8 3 13 0 0 0 0 

8º 3 19 17 0 0 0 0 0 0 5 29 0 0 

8º 4 20 17 5 29 3 18 3 18 2 12 0 0 

8º 5 19 17 0 0 0 0 0 0 6 35 0 0 

Total 109 99 10  5  7  14  0  

Taxa de Insucesso (%)  10  5  
 
7  14  0 
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As disciplinas que apresentam as maiores taxas de insucesso no 1º Período 

são Geografia (38%), Francês (36%) e Língua Portuguesa (32%). É também nestas 

disciplinas que se verificam as maiores variações das taxas entre o 1º e 3º períodos 

(28%, 24% e 17%, respectivamente). No 3º período, as taxas de insucesso de 

Língua Portuguesa (15%) e Francês (12%) são semelhantes, enquanto que a taxa 

de insucesso de Geografia (9,6%) é inferior.  

No 3º Período, as disciplinas que apresentam as maiores taxas de insucesso 

são a Matemática (23%), Físico-Química (20%), Ciências Naturais (15%) e Língua 

Portuguesa (15%). Destas disciplinas, a que regista uma das menores variações de 

todas as taxas de insucesso ao longo dos três períodos é a Matemática (9%).  

Ao invés da Matemática, Educação Física é a disciplina que apresenta, no 3º 

período, a menor taxa de insucesso (1%) mas regista um dos maiores valores 

(19,4%) da variação da taxa ao longo dos três períodos lectivos. 

 

Insucesso Escolar no 8º ano por disciplina - 2007/08
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Gráfico 2 ï Insucesso escolar no 8º ano ï ano lectivo 2007-08 

 
 

5 -  Apoios educativos  

Conforme Quadro 7, podemos verificar que o apoio educativo abrangeu três 

disciplinas: Língua Portuguesa, Matemática e Francês e que à excepção de um 

aluno do 8º 4, todos os alunos que frequentaram o apoio tiveram sucesso nessas 
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disciplinas. Note-se, contudo, que o aluno do 8º4 que não teve sucesso na disciplina 

de Matemática, reprovou com 7 negativas.  

Apesar de a disciplina de Matemática apresentar as maiores taxas de 

insucesso, o número de alunos propostos para apoio é reduzido, porque abrange 

apenas os alunos com Plano individual de Trabalho (PEI); os restantes alunos 

integram apoios implementados pelo Plano de Acção da Matemática (PAM). 

 

Turma 

Português Matemática Francês 

Nº  de 
alunos 

(In)Sucesso 
Nº de 

alunos 
(In)Sucesso 

Nº de 
alunos 

(In)Sucesso 

8º 1 1 1 pos 0  0  

8º 2 4 4 pos 2 2 pos 0  

8º 3 0  0  0  

8º4 0  1 1neg 0  

8º 5 0  0  1 1 pos 

Quadro 7 ï Distribuição dos apoios educativos ï 8º ano 

 

A título informativo, acrescenta-se que toda  a turma 8º 3 teve apoio a Biologia 

e no final do ano só um aluno teve negativa nesta disciplina. Trata-se de um aluno 

que reprovou com 5 negativas. 

  

 

5-(In)disciplina escolar  
 

ANO Nº de 
participações 

 Nº e tipo de sanções 
disciplinares 

Nº de alunos 
envolvidos. 

Nº de professores ou 
funcionários envolvidos 

1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 

8º1 1 0 3 0 0 0 1 0 4 1 0 2+1F 

8º2 0 1 2 0 0  1RO 0 2 2 0 0 2 

8º3 7 10 8 1RO 3RO 1RO 
1S(2d) 

6 6 5 6 5 3 

8º4 3 0 2 1RO 
1RR 

0 1RO 3 0 2 1 
1F 

0 2 

8º5 0 2 0 0 13RR 
1S (1d) 

0 0 14 0 0 1 
1F 

0 

TOTAL 11 13 15 2RO 
1RR 

 

3RO 
13RR 
1S(1d) 

3RO 
1S(2d) 

10 20 13 8 
1F 

6 
1F 

9+1F 

Quadro 8 ï (In)disciplina escolar ï 8º ano 

 

Relacionando as taxas de transição com o número de participações, parece 

legítimo afirmar que as turmas com melhores taxas de transição têm menor número 

de participações e de sanções disciplinares. Por seu turno, as turmas 8º3 e 8º 5, que 

têm igual taxa de transição são díspares ao nível do número de participações: o 8º 5 
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parece ter sido alvo de um incidente pontual que terá envolvido 14 alunos, 13 com 

suspensão registada e 1 com a suspensão de um dia; o 8º 3 registou um total de 25 

participações ocorridas ao longo do ano lectivo envolvendo 17 alunos com as 

sanções de uma repreensão oral e de 2 dias de suspensão da frequência das aulas. 
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Análise dos Resultados do 9º ano - 2007/2008 

 

1-Contexto 
 

No ano lectivo de 2007/2008 existiram 5 turmas de 9º ano, num total de 108 

alunos. Deste estudo ficou excluída a turma do CEF (9º 6). De referir que todas as 

turmas têm 21 alunos à excepção da turma 9º 1 com 23 alunos e do 9º 4 que tem 22 

alunos. Todas as turmas integraram alunos repetentes de 9º ano, ainda que não 

distribuídos de uma forma equitativa conforme Quadro 1:  

Turmas Total de alunos Número de alunos 

repetentes 

%  de alunos 

repetentes 

9º 1 23 6 26 

9º 2 21 3 14 

9º 3 21 3 14 

9º 4 22 10 45 

9º 5 21 4 19 

Quadro 1-Constituição das turmas 

 

2-Taxas de transição e taxas de retenção 

 

Conforme Quadro 10, no 9º ano, 85% dos alunos transitaram para o 10º ano 

(91 alunos em regime normal e 1 aluno com condições especiais de matrícula - PEI). 

Dos 16 alunos que ficaram retidos, salientamos que 12% (13 alunos) foi por falta de 

aproveitamento e os restantes 3% (3 alunos) por falta de assiduidade. Realça-se que 

os 13 alunos retidos por falta de aproveitamento não foram admitidos a exame 

nacional (Língua Portuguesa e Matemática). Os 92 alunos admitidos a exame 

concluíram o 9ºano, havendo, assim, uma taxa de conclusão de 3º ciclo2 de 85% . 

Analisando por turmas, a taxa de retenção não excede os 23%. A turma 9º 4 

tem a maior taxa de retenção (23%) e a turma  9º 5 acabou por ter a menor taxa de 

retenção (5%) visto que 3 dos alunos retidos na época normal (Julho) transitaram na 

época especial (Setembro) com a realização do exame de equivalência. 

                                                           

2
 Taxa de conclusão de 3º ciclo é a percentagem do número de alunos transitados em relação ao 

número de alunos matriculados nesse ano de escolaridade. 
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Quadro 2 ï Taxas de transição e de retenção ï 9º ano 

 

 

3-Qualidade do sucesso 

 

 

Comparando as taxas de transição nas 5 turmas (Quadro 3) verificamos que 

não são inferiores a 77%, sendo a mais elevada a do 9º 5 (95%) pelas razões 

apontadas anteriormente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 3- Taxas de transição e qualidade do sucesso ï 9º ano 

 

  Uma análise do Quadro 3 permite ainda concluir que não existe uma correlação 

entre as taxas de transição e taxas de sucesso pleno. Com efeito, a turma com 

melhor taxa de transição (9º 5) não corresponde à turma que tem melhor qualidade 

de sucesso (9º 1). 

Conclui-se ainda que as diferenças entre as taxas de transição e as taxas de 

sucesso pleno (Quadro 4)variam entre 28% (9º 2) e 45% (9º 5). De acordo com o 

Quadro 4, constata-se ainda que esta diferença é mais acentuada nas turmas 9º3, 9º4 

e 9º5 do que nas turmas 9º1 e 9º2. 

 

 Nº de alunos Alunos transitados Alunos retidos 

Turmas Total Total % Total % 

9º 1 23 20 87 3 13 

9º 2 21 17 81 4 19 

9º 3 21 18 86 3 14 

9º 4 22 17 77 5 23 

9º 5 21 20 95 1 5 

Total 108 92  16  

%   85  15 

Qualidade do Sucesso 

 Nº de alunos Alunos transitados Sucesso pleno 

Turmas Total Total % Total % 

9º 1 23 20 87 11 55 

9º 2 21 17 81 9 53 

9º 3 21 18 86 9 50 

9º 4 22 17 77 7 41 

9º 5 21 20 95 10 50 

Total 108 92  46  

%   85  50 



22 

 

 

 

 

 

Turmas 9º1 9º2 9º3 9º4 9º5 

Diferença entre Taxas de transição e Taxas 
de sucesso pleno 

32% 28% 36% 36% 45% 

Quadro 4 - Taxa de transição e Taxa de sucesso pleno-9º ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 5 ς Qualidade do sucesso ς 9º ano 

 

Conjugando agora com a informação registada no Quadro 5 verifica-se que:  

¶ Apenas nas turmas 9º 1 e 9º 2, mais de metade dos alunos que transitam 

apresentam sucesso pleno (sem classificações negativas). 

¶ Nas turmas 9º 3 e 9º 5, metade dos alunos transitam com sucesso pleno. 

¶ O 9º 5 é a turma que apresenta maior número de alunos a transitar com uma 

negativa (35%). Note-se que a transição com duas e três negativas ocorre na 

época especial do exame de equivalência em Setembro com a aprovação de 

três alunos (um com duas negativas e dois com três negativas).  

¶  O 9º 4, por seu turno, é a turma que apresenta maior número de alunos a 

transitar com duas negativas (47%).  

 

Qualidade do Sucesso 

 
Turmas 

Alunos 
Transitados 

Sucesso 
Pleno 

Com uma 
negativa 

Com duas 
negativa 

Com três 
negativas 

Total % Total % Total % Total % Total % 

9º1 20 87 11 55 4 20 5 25 0 0 

9º2 17 81 9 53 4 24 4 24 0 0 

9º3 18 86 9 50 5 28 4 22 0 0 

9º4 17 77 7 41 2 12 8 47 0 0 

9º5 20 95 10 50 7 35 1 5 2 10 

Total 92  46  22  22  2  

%  85  50  24  24  2 
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Gráfico 1 ï Qualidade do sucesso do 9º ano 

 

Pela leitura do Gráfico 1, mais uma vez se confirma que a melhor taxa de 

sucesso pleno não está associada à melhor taxa de transição. Note-se que o 9º 4 é a 

turma que apresenta um aproveitamento mais frágil, uma vez que dos 17 alunos 

transitados, 8 (47%) transitam com dois níveis negativos e 2 alunos (12%) transitam 

com um nível negativo.  Atente-se também que esta turma que integra o maior 

número de alunos repetentes do 9º ano (45% dos alunos da turma). 

 

 Insucesso nas Disciplinas Filtro 

 

Nº de 

alunos 

Nº de 

alunos 

transitados 

Com 
negativa a 

Língua 
Portuguesa 

 

   Com negativa a Língua 
Estrangeira 

Com  
negativa 

Matemática 

Com negativa a 
Língua 

Portuguesa e 

Matemática 

Turmas 

C/ negativa a 
Inglês 

C/ negativa a 
Francês 

Total % Total %  Total % Total % Total % 

9º1 23 20 0 0 0 0 0 0 6 30 0 0 

9º2 21 17 
1 6 0 0 2 12 3 18 0 0 

9º3 21 18 
1 6 0 0 0 0 8 44 0 0 

9º4 22 17 
0 0 3 18 5 29 6 35 0 0 

9º5 21 20 
0 0 3 15 3 15 12 60 0 0 

Total 108 92 2   6   10   35   0   

Taxa de insucesso (%)  2  7  11  38  0 
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Quadro 6 -  Insucesso nas disciplinas filtro ï 9º ano 

Relativamente ao insucesso nas disciplinas filtro (Quadro 6), a disciplina que 

apresenta maior taxa de insucesso é a Matemática (38%) e a que apresenta 

menor taxa de insucesso é a Língua Portuguesa (2%). Salienta-se, ainda, que esta 

disciplina obteve taxas de sucesso de 100% no 9º1 e no 9º4. Contudo, o 9º 4 foi a 

turma que revelou as inferiores taxas de transição (77%) e de sucesso pleno (47%) e 

a superior taxa de transição com duas negativas (47%). 

Note-se ainda que ao valor da taxa de insucesso a Matemática é bastante 

divergente dos restantes valores das taxas de insucesso das disciplinas aqui 

analisadas. Nenhum dos 92 alunos transitados obteve nível negativo 

cumulativamente a Língua Portuguesa e a Matemática. 

 

 

4 ɀ Variação do Insucesso escolar  
 

Pela observação do Gráfico 2, no 9º ano, verifica-se que a menor taxa de 

insucesso de todas as disciplinas é a que corresponde ao 3º Período. Para as 

restantes disciplinas as taxas de insucesso escolar decrescem ao longo dos três 

períodos lectivos, exceptuando, a disciplina de Matemática que, À semelhança dos 

7º e 8º anos, regista a maior taxa de insucesso no 2º período. Neste ano de 

escolaridade, o mesmo acontece para as disciplinas de Língua Portuguesa e 

Ciências Naturais. 

As disciplinas que apresentam as maiores taxas de insucesso no 1º Período 

são Matemática (50%) e Físico-Química (44%). Neste ano de escolaridade, são 

também estas disciplinas que, no 3º período, registam as maiores taxas de 

insucesso (43% e 26%, respectivamente). À semelhança dos anos anteriores, destas 

disciplinas, a que regista uma das menores variações das taxas de insucesso ao 

longo dos três períodos é a Matemática (8%), enquanto que Físico-Química regista 

uma das maiores (18%). Outras disciplinas que também registam valores mais 

elevados da variação da taxa são História (19%), Ciências Naturais (19%) e 

Educação Física (20%). Tal como aconteceu no 8º ano, a disciplina de Educação 

Física apresenta uma das menores taxas de insucesso (3%) no final do ano lectivo, 

mas regista o maior valor da variação da taxa ao longo dos três períodos. 
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Gráfico 2 ς Insucesso escolar no 9º ano por disciplina ς ano lectivo 2007-08 

 

5 - Apoios educativos  
 

Turma 

Português Inglês Francês Ciências Naturais 

Nº  de 
alunos 

(In)Sucesso 
Nº de 

alunos 
(In)Sucesso 

Nº de 
alunos 

(In)Sucesso 
Nº de 

alunos 
(In)Sucesso 

9º 1 0  0  0  0  

9º 2 1 1 neg 0  0  1 1 neg 

9º 3 0  0  0  0  

9º4 4 3pos 
1neg 

0  0  0  

9º 5 4 3pos 
1neg 

13 9 pos 
3neg 
1AM 

2 1neg 
1 AM 

0  

Quadro 7- Distribuição dos apoios educativos no 9º ano 

 

No 9º ano, as disciplinas-alvo de apoio (Quadro 7) foram quatro (Português, 

Inglês, Francês e Ciências Naturais) e não abrangeram qualquer aluno do 9º 1 e do 

9º3. 

De um modo geral, os apoios educativos parecem ter surtido efeito, visto que 

todos os alunos à excepção daqueles que reprovaram no final do ano lectivo, após a 

realização dos exames, tiveram sucesso nessas disciplinas. Dos alunos retidos, (um 

aluno do 9º 4 e outro do 9º 5), obtiveram 8 ou 9 negativas respectivamente. No 9º 5 a 
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aluna a quem foi atribuído apoio a 3 disciplinas, não teve sucesso em nenhuma 

delas e reprovou o ano. O aluno com NEE transitou de ano após a realização dos 

exames na época especial de Setembro. A outra aluna era brasileira e teve apenas 

negativa a Inglês e, neste ano lectivo, está matriculada em CLH mas com Francês da 

formação geral.  

 A disciplina que envolveu maior número de alunos foi Inglês (13 alunos), ainda 

que todos esses alunos  pertencessem numa única turma (9º5). 

 

 

 

 

5- (In)disciplina escolar  

 

 
Turmas 

Nº de 
participações 

 Nº e tipo de sanções 
disciplinares 

Nº de alunos 
envolvidos. 

Nº de professores ou 
funcionários envolvidos 

1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 

9º1 2 4 6 1 RO 1 RO 2RR 

1S(1d) 

2 2 6 1 
1F 

2 4 

9º2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

9º3 0 2 0 0 0 0 0 6 0 0 1 0 

9º4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

9º5 1 0 1 1RO 0 0 1 0 1 1 1 1 

TOTAL 3 6 7 2 RO 
 

1RO 2RR 

1S(1d) 

3 8 7 2 
1F 

4 6 

Legenda: RO- Repreensão oral; RR- repreensão registada; S - suspensão; d ï dias de suspensão 
Quadro 8 -  (in)disciplina escolar no 9º ano 

 

Atendendo aos valores registados no Quadro 8 a indisciplina no 9º ano é 

praticamente inexistente quando comparada aos anos anteriores. O 9º 1, que 

apresentou a segunda melhor taxa de transição (87%) e a melhor taxa de sucesso 

pleno (55%), foi também a turma que apresentou maior número de participações 

disciplinares (12 participações). Por consequência é esta a turma que regista maior 

número de sanções disciplinares: duas repreensões registadas e um dia de 

suspensão da frequência das actividades lectivas. 

 As turmas 9º3 e o 9º5 registaram apenas duas participações durante todo o 

ano lectivo, mas só o 9º 5 teve uma repreensão oral como sanção disciplinar.  

Pelo exposto, parece legítimo afirmar-se, mais uma vez, que no 9º ano, e em 

traços gerais, a indisciplina não prejudicou o aproveitamento. 
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6- Classificação Interna  
 

O Gráfico 3 traduz a distribuição, nas disciplinas de Língua Portuguesa e 

Matemática, das classificações internas por níveis (1 a 5) dos 92 alunos que, no final 

do 3º Período, ficaram admitidos a exame.  
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Gráfico 3 ï Classificações Internas ï Conselhos de Turma no final do 3º Período 

 

Da análise do Gráfico 3 podemos concluir que, na disciplina de Matemática, os 

resultados obtidos são mais fracos do que em Língua Portuguesa. Nesta disciplina 

apenas 3 alunos obtiveram classificação negativa ( dois alunos com nível 1 e 30 

alunos com nível 2) enquanto que, em Matemática, 32 alunos têm classificação 

negativa. Contudo, verifica-se também que os níveis mais elevados (níveis 4 e 5) 

estão distribuídos de uma forma mais equilibrada em ambas as disciplinas (Língua 

Portuguesa ï 27 alunos;  Matemática ï 26 alunos). Finalmente, a maior divergência 

dos resultados entre as duas disciplinas ocorre nas classificações de nível intermédio 

ï níveis 2 (Língua Portuguesa ï 3 alunos;  Matemática ï 30 alunos) e nível 3 (Língua 

Portuguesa ï 62 alunos; Matemática ï 34 alunos). 

 

 

7- Classificação Externa 

 

De salientar, mais uma vez, que dos 92 alunos que foram admitidos a exame 

e que concluíram o 9º ano, 86 alunos realizaram a prova de exame nacional e três 
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alunos com necessidades educativas especiais realizaram provas a nível de escola 

equiparadas aos exames nacionais, em ambas as disciplinas. Outros 3 alunos, tendo 

reprovado na época normal (Julho de 2008), reuniram condições para realizar as 

provas de exame de equivalência à frequência, a nível de escola, na época especial 

de Setembro de 2008 e só, nessa altura, conseguiram aprovação e concluíram o 9º 

ano. 

O Gráfico 4 traduz a distribuição, em ambas as disciplinas, das classificações 

externas por níveis (1 a 5) destes 92 alunos que realizaram as provas da 1ª 

chamada dos Exames Nacionais de Língua Portuguesa e Matemática em Junho de 

2008. 
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Gráfico 4 ï Resultados dos Exames 

 

À semelhança da análise das classificações internas, da observação do 

Gráfico 3 podemos concluir que, na disciplina de Matemática, os resultados obtidos 

são mais fracos do que em Língua Portuguesa. Nesta disciplina, apenas 6 alunos 

obtêm classificação negativa enquanto que, em Matemática, 32 alunos têm 

classificação negativa. Contudo, verifica-se também que os níveis mais elevados 

(níveis 4 e 5) estão distribuídos de uma forma mais equilibrada em ambas as 

disciplinas (Língua Portuguesa ï 39 alunos e Matemática ï 34 alunos). Finalmente, a 

maior divergência dos resultados entre as duas disciplinas ocorre nas classificações 

de nível intermédio ï níveis 2 (Língua Portuguesa ï6 alunos e Matemática ï 30 

alunos) e nível 3 (Língua Portuguesa ï 47 alunos e Matemática ï 26 alunos). 
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8 ɀ Classificação Interna versus Classificação Externa  

Esta análise é feita, em primeiro lugar, com base numa comparação entre as 

classificações internas e as externas por disciplina, com o objectivo de analisar o 

desempenho dos alunos em situação de avaliação distinta: exame nacional (Gráficos 

5 e 6 ). 
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Gráfico 5 ï Distribuição das classificações internas e externas em Língua Portuguesa 
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Gráfico 6 ï Distribuição das classificações internas e externas em Matemática 
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Para melhor confrontar os desempenhos dos alunos em ambas as situações, 

nestas duas disciplinas, compararam-se as médias obtidas.  

 

 

 

 

 

DISCIPLINAS Média da Classificação Interna 
Por nível 

Média da Classificação Externa 
Por nível 

Língua Portuguesa 3,38 3,39 

Matemática 2,98 3,10 

Quadro 9ï Média das classificações internas e externas 

 

A média das classificações internas dos níveis obtidos nas disciplinas de 

Língua Portuguesa é de 3,38, enquanto que na disciplina de Matemática a mesma 

média é de 2,98. 

A média das classificações dos níveis obtidos nos exames é de 3,39 e de 3,10 

para Língua Portuguesa e Matemática, respectivamente. 

Da observação do Quadro 9, facilmente se verifica que a média das 

classificações atribuídas nos exames nacionais é melhor do que a média atribuída 

pelos Conselhos de Turma no final do 3º Período, em ambas as disciplinas.  

Ainda que as médias indicadas se refiram apenas aos 92 alunos que 

concluíram o 9º ano e não ao universo de todos os alunos que o realizaram (101 

para Língua Portuguesa e 100 a Matemática3), pode ainda concluir-se que a 

diferença entre as classificações médias internas e as classificações médias de 

exame é pouco significativa, uma vez que os valores das discrepâncias4 são ambos 

negativos ( - 0,01 e - 0,12, respectivamente), contrariando uma tendência vigente 

nos últimos dois anos lectivos: em 2005/2006, em Língua Portuguesa, a discrepância 

é de 0,3 e em 2006/2007 é de 0,2; em 2005/2006, em Matemática, a discrepância é 

de 0,4 e em 2006/2007 é de 0,8 (IGE,2008:5). Com efeito, nestes anos lectivos, 

2005/2006 e 2006/2007, as classificações internas foram, de um modo geral, 

melhores do que as classificações obtidas em exame, ao invés do que aconteceu no 

ano lectivo 2007/2008, em que as classificações do exame se revelaram, de um 

modo geral, melhores do que as classificações internas. 

Como a análise já feita (Gráficos 5 e 6) não permite saber se os níveis de 

classificação interna e externa correspondem aos mesmos alunos, apresentaremos 

um estudo em que para cada uma das disciplinas, para cada um dos 92 alunos e 

                                                           

3
 Dados retirados da Base de Dados ENEB (2008) e constantes das estatísticas da DGIDC. 

4
 Diferença entre a média da classificação interna e a da classificação externa 
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4
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Classificação Interna

Resultados do Exame em função da Classificação Interna

Língua Portuguesa

Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 Nível 5

para cada nível de classificação interna obtida se observa o correspondente nível 

obtido na classificação externa (Quadros 10 e 11 e Gráficos 7 e 8). 

Para facilitar a interpretação dos resultados, far-se-á a análise por disciplina. 

 

 

Língua Portuguesa  

 

 

Quadro 10 ï Classificação no exame, por nível da classificação interna em Língua Portuguesa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NÍVEIS 
CI 

  
Língua Portuguesa 

Níveis CE 

  
 1 2 3 4 5 TOTAL 

1 0 0 0 0 0 0 

2 0 0 2 1 0 3 

3 0 7 39 16 0 62 

4 0 0 5 11 0 16 

5 0 0 0 7 4 11 

 TOTAL 0 7 46 35 4 92 
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Gráfico 7 ï Classificação no exame, por nível da classificação interna em Língua Portuguesa 

 

Na disciplina de Língua Portuguesa (Quadro 9 e Gráfico 7), e de uma forma 

geral, para qualquer nível de classificação à excepção dos níveis 2 e 5, a maioria dos 

examinandos, mantém a sua classificação interna. Concretamente, no exame, 

salienta-se ainda que: 

1. Entre os examinandos que tiveram nível dois na classificação interna (3 alunos), 

nenhum aluno manteve o nível negativo: dois alunos subiram para o nível três e 

outro para o nível quatro; 

2. Entre os examinandos que tiveram nível três na classificação interna (62 alunos), 

praticamente dois terços manteve a classificação; dos restantes, 7 alunos 

desceram para o nível dois enquanto que 16 alunos subiram para quatro; 

3. Entre os examinandos que tiveram nível quatro na classificação interna (16 

alunos), praticamente dois terços manteve o nível e um terço baixou para o nível 

três; 

4. Entre os examinandos que tiveram nível cinco na classificação interna (11 

alunos), cerca de um terço manteve a classificação cinco, enquanto cerca de dois 

terços desceu para o nível quatro. 

 

 

Matemática  

Quadro 11 ï Classificação no exame, por nível da classificação interna em Matemática 

 

NÍVEIS 
CI 

Matemática 
Níveis CE  

1 2 3 4 5 TOTAL 

1 1 0 1 0 0 2 

2 1 21 7 1 0 30 

3 0 9 17 8 0 34 

4 0 0 1 14 5 20 

5 0 0 0 2 4 6 

 TOTAL 
 
2 30 26 25 9 92 
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Gráfico 8 ï Classificação no exame, por nível da classificação interna em Matemática 

 

Na disciplina de Matemática, (Quadro 11 e Gráfico 8) e de uma forma geral, para 

qualquer nível de classificação, à excepção do nível 1 e três, a maioria dos 

examinandos, mantém a sua classificação interna. Concretamente, no exame, 

salienta-se ainda que: 

1. Entre os examinandos que tiveram nível dois na classificação interna (30 

alunos) cerca de 25% (7 alunos) subiram para o nível três e cerca de 75% 

mantiveram o seu nível; 

2. Entre os examinandos que tiveram nível três na classificação interna (34 

alunos), metade manteve o nível, praticamente 25% baixou para o nível dois e 

os restantes 25% subiram para o nível quatro; 

3. Entre os examinandos que tiveram nível quatro na classificação interna (20 

alunos), praticamente 75% manteve o nível e 25% subiu para o nível cinco; 

4. Entre os examinandos que tiveram nível cinco na classificação interna (6 

alunos), um terço desce para o nível quatro enquanto que os restantes 

mantiveram o nível cinco; 

 

Fazendo, agora, uma síntese comparativa dos resultados obtidos pelas duas 

disciplinas, pode observar-se que a maioria dos alunos mantém, nos exames das 

duas disciplinas, a classificação obtida na frequência. No entanto, em Língua 

Portuguesa parece verificar-se uma tendência de descida das classificações 

externas de níveis 4 e 5 (5 alunos desceram o nível 4 e 7 o nível 5). Em Matemática 

esta tendência não parece ser tão acentuada (1 aluno desceu o nível 4 e 2 o nível 5). 

Salientamos ainda que, nesta disciplina, para qualquer um dos níveis a maioria dos 



34 

 

alunos mantém a classificação interna no exame, com a excepção da classificação 

de nível 3, em que 50% dos alunos mantém, 25% sobe e os restantes 25% desce a 

sua classificação interna, e da classificação de nível 1, em que dos dois alunos 

nestas condições, 1 aluno mantém o nível 1 e o outro sobe de nível.  

 

 

9 ɀ Comparação dos resultados dos exames obti dos pela ESFMP 

e a nível nacional  
 

Para proceder a este estudo comparativo dos resultados dos exames obtidos 

pela ESFMP e a nível nacional (Quadro 12) recorremos à base de dados ENEB 2008, 

Estatísticas do Júri Nacional de Exames, da DGIDC - Direcção Geral de Inovação e 

Desenvolvimento Curricular. Os dados analisados a nível nacional referem-se a um 

universo de 94 160 para Língua Portuguesa e 94 690 para Matemática. 

Relativamente à ESFMP, o total de alunos que realizaram os exames incluem os 92 

alunos que transitaram e os restantes que ficaram retidos. De salientar ainda que 

deste grupo de alunos constam os que fizeram exame de Português Língua Não 

Materna. 

 

 

 

Quadro 12- Distribuição (por níveis) dos resultados dos exames obtidos pela ESFMP e a nível 

nacional 

 

Língua Portuguesa  Matemática 

 
Resultados Nacionais 

 
Resultados ESFMP 

 
Resultados Nacionais 

 
Resultados ESFMP 

 

Níveis 
  

Nº alunos % 
 

Nº alunos % 
 

Nº alunos % 
 

Nº alunos % 

1 
 

307 0,3 
 
0 0 

 
3 097 3,3 

 
2 2,0 

2 
 

15 436 16,4 
 
8 7,9 

 
39 379 41,6 

 
41 41,0 

3 
 

44 457 47,2 
 

54 53,5 
 

24 135 25,5 
 

25 25,0 

4 
 

30 106 32,0 
 

35 34,6 
 

20 255 21,4 
 

23 23,0 

5 
 

3 854 4,1 
 
4 4,0 

 
7 824 8,3 

 
9 9,0 

Total 91 160 100 101 100 94 60ô 100 100 100 



35 

 

0

10

20

30

40

50

60

%

1 2 3 4 5

Níveis de Classificação

Resultados do exame de Língua Portuguesa

Resultados Nacionais Resultados ESFMP

 
Gráfico 9 ï Distribuição (por níveis) dos resultados dos exames de Língua Portuguesa obtidos pela 

ESFMP e a nível nacional 

 

 

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

%

1 2 3 4 5

Níveis de Classificação

Resultados do exame de Matemática

Resultados Nacionais Resultados ESFMP

 
Gráfico 10 ï Distribuição (por níveis) dos resultados dos exames de Matemática obtidos pela ESFMP 

e a nível nacional 

 

Comparando os resultados obtidos, por níveis, nos exames nacionais e pela 

ESFMP em ambas as disciplinas (Gráficos 9 e 10), pode concluir-se que os da ESFMP 
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são melhores do que os nacionais, uma vez que os valores percentuais dos níveis 1 

e 2 (classificações negativas) da ESFMP são inferiores aos valores nacionais.  

Em Língua Portuguesa, na ESFMP os valores correspondentes aos níveis 3, 4 

e 5 (classificações positivas) obtidos pela ESFMP são superiores aos nacionais e os 

valores percentuais correspondentes ao nível 5 são equiparados aos valores 

nacionais. 

Em Matemática, apesar desta disciplina apresentar taxas de insucesso mais 

elevadas do que Língua Portuguesa, o desempenho dos alunos com classificação 

positiva é substancialmente mais consistente: no nível 4 e 5 o valor percentual da 

ESFMP é superior aos valores nacionais. Os valores percentuais correspondentes 

ao nível 3 da ESFMP são equiparados aos valores nacionais. 

Esta análise fica também reforçada quando comparadas as respectivas 

médias e desvios padrão, como ilustra o Quadro 13. Em ambas as disciplinas, a 

média da ESFMP é superior à dos resultados nacionais e o desvio padrão da 

ESFMP é menor, o que revela que as classificações da ESFMP são menos 

dispersas em relação à média das classificações a nível nacional. 

 

 

Disciplinas Língua Portuguesa Matemática 

 Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão 

Resultados da ESFMP 3,35 0,68 2,96 1,03 

Resultados nacionais (2008) 3,23 0,78 2,90 1,04 

Quadro 13- Comparação entre média e desvio padrão por disciplina 

 

O relat·rio da avalia­«o externa refere que, ños resultados dos exames 

nacionais do 9º ano, na disciplina de Língua Portuguesa, registaram progressos, 

considerando que, em 2005/06, apenas 46,6% dos 81 alunos que o realizaram 

obtiveram classificação positiva, situando-se a média dos resultados da Escola 

abaixo da média nacional (0,2) e que em 2006/2007, 92,6% dos 82 alunos que 

realizaram o referido exame obtiveram classificação positiva, situando-se acima da 

m®dia nacional (0,2)ò (IGE,2008:5). Ora em 2007/2008, 92,1% dos 101 alunos que o 

realizaram obtiveram classificação positiva, situando-se a média dos resultados da 

Escola acima da média nacional (0,12).  

No mesmo relat·rio ® referido que ñna disciplina de Matem§tica em 2005/2006 

e 2006/2007, apenas 49,7% e 28,1% dos alunos respectivamente obtiveram 

classifica­»es de n²vel positivoò (IGE,2008:5). Salienta-se que, em 2007/2008, 57% 

dos 100 alunos que o realizaram obtiveram classificação positiva, situando-se a 

média dos resultados da Escola acima da média nacional (0,06).  
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10 ɀ Comparação com os resultados de três escolas do concelho  

 

Um dos pontos críticos apontados no relatório de avaliação externa refere a 

ausência de comparação dos resultados com outras escolas do concelho. 

Apresenta-se assim uma comparação dos resultados obtidos nos exames pela 

ESFMP e outras três escolas do mesmo tipo (3º ciclo com secundário)  do concelho 

de Almada (Quadros 14 e 15, Gráficos 11 e 12), a saber: Escola Secundária Anselmo de 

Andrade (ESAA), Escola Secundária Monte de Caparica (ESMC) e Escola 

Secundária Emídio Navarro (ESEN). 

 

Língua Portuguesa 

Níveis 

ESAA ESMC ESEN ESFMP 

Nº Alunos % Nº Alunos % Nº Alunos % 
Nº 

Alunos % 

1 0 0 1 2 0 0 0 0 

2 9 6 15 28 4 5 8 8 

3 82 51 22 41 42 46 54 53 

4 64 39 12 23 42 46 35 35 

5 7 4 3 6 3 3 4 4 

TOTAL 162 100 53 100 91 100 101 100 

Quadro 14- Distribuição (por níveis) dos resultados dos exames de Língua Portuguesa, obtidos pelas 

escolas: ESAA,ESMC,ESEN e ESFMP 
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Gráfico 11- Distribuição (por níveis) dos resultados dos exames de Língua Portuguesa, obtidos  pelas 

escolas: ESAA, ESMC , ESEN e  ESFMP 
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Matemática 

Níveis 

ESAA ESMC ESEN ESFMP 

Nº Alunos % Nº Alunos % Nº Alunos % 
Nº 

Alunos % 

1 9 5 1 2 3 3 2 2 

2 60 37 32 60 28 32 41 41 

3 43 26 11 21 24 27 25 25 

4 32 20 6 11 25 28 23 23 

5 19 12 3 6 9 10 9 9 

TOTAL 163 100 53 100 89 100 100 100 

Quadro 15 - Distribuição (por níveis) dos resultados dos exames de Matemática, obtidos pela ESFMP 

e pelas escolas: ESAA, ESM , ESEN e  ESFMP 
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Gráfico 12- Distribuição (por níveis) dos resultados dos exames de Matemática, obtidos  pelas 

escolas: ESAA, ESMC , ESEN e  ESFMP 

 

 

Disciplinas Língua Portuguesa Matemática 

Resultados das escolas (2008) Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão 

ESAA 3,43 0,66 2,95 1,12 

ESMC 3,02 0,90 2,58 0,92 

ESEN 3,48 0,64 3,10 1,06 

ESFMP 3,35 0,68 2,96 1,03 

Resultados nacionais (2008) 3,23 0,78 2,90 1,04 
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Quadro 16- Média e desvio padrão dos resultados nas disciplinas de Língua Portuguesa e 

Matemática 

Comparando os resultados das quatro escolas, o Quadro 16 permite concluir 

que: 

Em Língua Portuguesa, os resultados são melhores do que em Matemática 

em todas as escolas. Nesta disciplina, a escola que obteve melhores resultados foi a 

Escola Secundária Emídio Navarro apesar das diferenças serem pouco 

significativas. Nesta disciplina,  as médias das escolas são superiores à média a 

nível nacional, à excepção da Escola Secundária do Monte da Caparica que obteve 

uma média inferior à média nacional. 

Em Matemática, as diferenças entre as médias das diferentes escolas 

também são pouco significativas. Contudo, as classificações estão mais dispersas 

em relação à respectiva média, atendendo a que os valores do desvio padrão são 

mais elevados. Nesta disciplina, a escola que obteve melhor média foi a Escola 

Secundária Emídio Navarro, apesar do desvio padrão ser o segundo mais elevado. 

Também em Matemática, a Escola Secundária do Monte da Caparica foi a única cuja 

média ficou abaixo da média nacional, enquanto que as restantes escolas obtiveram 

médias acima da média nacional. 
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11- Prosseguimento de estudos do 9º para o 10º ano (2008 -09)  

 

Dos 92 alunos que concluíram o 9º ano na ESFMP no ano lectivo de 2007/08, 

73 alunos (79%) matricularam-se no 10º ano na ESFMP, conforme  Quadro 17. 

 

Opção de escola dos alunos 
que concluíram o 9º ano 07/08 

  ESFMP 
Outra 
escola Total 

9º 1 15 5 20 

9º 2 14 3 17 

9º 3 14 4 18 

9º 4 11 6 17 

9º 5 19 1 20 

Total 73 19 92 

% 79 21 100 

Quadro 17  ï Opção de escola dos alunos que  concluíram o 9º ano 

 

O Quadro 18 mostra a distribuição dos 73 alunos que renovaram a matrícula no 

10º ano na ESFMP. Neste quadro, também se pode verificar que, do universo de 

alunos matriculados no 10º ano, apenas 34% eram alunos na ESFMP. Quanto à sua 

distribuição pelos diferentes cursos, verifica-se que 39 alunos (53%) optaram pelo 

curso de Ciências e Tecnologias e os restantes 34 alunos pelos cursos de  Ciências 

Socio-Económicas, Línguas e Humanidades, Artes Visuais e Profissional de 

Organização de Eventos, mostrando, assim, a preferência dos alunos da ESFMP 

pelo curso de Ciências e Tecnologias (CCT). 

Composição das turmas de 10º ano 08/09 
         

TURMAS  ESFMP ESFMP % Outra escola Total 

10º1 CCT 15 54 13 28 

10º2 CCT 10 37 17 27 

10º3 CCT 14 48 15 29 

10º4 CCSE 7 25 21 28 

10º5 CLH 3 12 22 25 

10º6 CLH 11 38 18 29 

10º7 CAV 9 35 17 26 

10º8 Profissional         

Org. Eventos 4 17 19 23 

Total 73   142 215 

% 34   66 100 

Quadro 18ï Composição das turmas do 10º ano 
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No início do ano lectivo de 2008/09, nas turmas do 10º ano verifica-se que dos 

84 alunos que frequentam o CCT, 46% eram já da ESFMP. Dos 54 alunos que 

frequentam o CLH 26 % (14 alunos), concluíram o 9º ano na ESFMP. No curso CSE 

e no curso AV apenas 25 % (7 alunos) e 35 % (9 alunos) respectivamente já eram da 

ESFMP. O curso profissional só foi escolhido por 17% (4 alunos)  dos que 

frequentaram a ESFMP. 

Para cada um dos cursos de prosseguimento de estudos no 10º ano foi 

analisado o aproveitamento dos alunos da ESFMP no 9º ano nas disciplinas 

consideradas estruturantes para a sua área de estudos. Assim no CCT 

considerámos as disciplinas de Matemática, Físico-Química e Ciências Naturais; no 

CCSE, Matemática, Geografia e História; no CLH, Língua Portuguesa, Inglês e 

Francês e no CAV, Educação Visual e OADM. Quanto ao curso profissional 

analisámos posteriormente a situação dos 4 alunos que frequentam este curso, pela 

ausência de disciplinas estruturantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 19 -  Disciplinas estruturantes  do 10º ano  por cursos 

 

Pela análise do Quadro 19 concluiu-se que: 

 CCT - Nenhum aluno apresentava negativa na disciplina de Ciências Naturais. 

Contudo 3 alunos apresentavam negativa a Físico-Químicas e 5 a Matemática. 

  
Curso 

Disciplinas estruturantes do Ensino Básico 

Matemática Fisico-Quimica C. Naturais 

  
com 

negativa sem negativa com negativa 
sem 

negativa 

com 
negativa 

sem 
negativa 

CCT 5 34 3 36 0 39 

% 13 87 8 92 0 100 

 Língua Portuguesa Inglês Francês 

 
com 

negativa sem negativa com negativa 
sem 

negativa 

com 
negativa 

sem 
negativa 

CLH 0       14 1 13 0 13 

% 0 100 7 93 0 93 

        Matemática     Geografia     História 

CSE 
com 

negativa sem negativa com negativa 
sem 

negativa 

com 
negativa 

sem 
negativa 

  1 6 2 5 3 4 

% 14 86 29 71 43 57 

  Educação Visual     OADM   

  

CAV Nota 3 Nota 4 Nota 3 Nota 4 

  2 0 1 6 

% 100 0 14 86 
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Destes últimos, só um apresentava, cumulativamente, negativa a Físico-Química e a 

Matemática. 

CLH - Todos os alunos que  escolheram este agrupamento tinham positiva nas 

disciplinas estruturantes à excepção de um que apresentava negativa a uma das 

línguas estrangeiras  (Inglês). No entanto, quando se analisavam as outras 

disciplinas, verificou-se que 71% dos alunos tinham negativa a Matemática e 21% 

negativa a Físico-Química. Pelo exposto, podemos inferir que os alunos escolheram 

este agrupamento por ser o único que não tinha Matemática. 

CCSE - Um aluno escolheu este agrupamento tendo negativa a Matemática; 2 

alunos escolheram-no com  negativa a Geografia e 3 alunos com negativa a História.  

CAV - Como os alunos que escolheram este agrupamento não tinham negativa nem 

a Educação Visual nem a OADM, optou-se por analisar as notas positivas nestas 

disciplinas. Assim, 86% dos alunos tiveram nível 4 a OADM  e 100% teve nível 3 a 

Educação Visual no 9º ano. 

Curso Profissional ï Escolheram este curso 4 alunos assinalados durante o 9º ano 

como alunos com necessidades educativas especiais (NEE). Tratando-se de alunos 

com mais dificuldades apresentavam maior número de negativas no aproveitamento 

final, negativas essas que se distribuíram nas várias disciplinas constantes  do 

quadro 24. A disciplina de Matemática foi a que apresentou maior insucesso também 

para estes alunos (50%). 

  

Língua 
Portuguesa 

 
Inglês 

 
Francês 

 
Matemática 

Físico-
Química 

 

C. Naturais 
 

Profissional: 
Organização  
de Eventos 

com 
negativa 

sem 
negativa 

com 
negativa 

sem 
negativa 

com 
negativa 

sem 
negativa 

com 
negativa 

sem 
negativa 

com 
negativa 

sem 
negativa 

com 
negativa 

sem 
negativa 

  1 3 1 3 1 3 2 2 1 3 1 3 

% 25 75 25 75 25 75 50 50 25 75 25 75 

Quadro 20 - Distribuição dos níveis negativos dos alunos NEE 
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Síntese da análise dos resultados do 3º ciclo ï 2007-2008 

 

1. Comparação dos resultados obtidos em cada um dos anos do 3º 

ciclo 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1- Taxas de transição e de retenção no 3º ciclo 

A taxa de retenção no 3º ciclo é de 15%, sendo o valor mais elevado no 7º 

ano. De notar que dos 52 alunos retidos, 14 alunos reprovaram por faltas (7º ano = 8 

alunos; 8º ano = 3 alunos; 9º ano = 3 alunos), sendo novamente o 7º ano a ser o ano 

de escolaridade com maior número de alunos absentistas. 

A taxa de retenção no 3º ciclo varia entre os 9% (8º ano) e os 21% (7º ano). 

Analisando por anos, as taxas de transição não são inferiores a 79%, sendo a taxa 

mais elevada a do 8º ano (91%). 

 

1.1. Taxas de Retenção e Desistência escolar  

 

Retenção por anulação de matrícula e falta de assiduidade da ESFMP 

 

A partir do Gráfico 1, pode verificar-se que a exclusão por faltas ocorre com 

mais frequência no 7º ano. 

 

 

 

 Nº de alunos Alunos transitados Alunos retidos 

Anos/ 
Turmas  Total 

Total 
% Total % 

7º ano 124 98 79 26 21 

8º ano 109 99 91 10 9 

9º ano 108 92 85 16 15 

Total 341 289  52  

%   85  15 
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Gráfico 1 ï Alunos reprovados por faltas e por anulação de matrícula 

 

Taxas de retenção segundo o GEPE- Gabinete de Estatística e planeamento da 

Educação 

O GEPE define taxa de retenção e desistência do seguinte modo: 

«Taxa de retenção e desistência: relação percentual entre o número de alunos que não 

podem transitar para o ano de escolaridade e o número de alunos matriculados, nesse ano 

lectivo». 

Com base neste conceito e no gráfico anterior foi elaborado o quadro seguinte onde 

se apresentam as taxas de retenção e desistência da ESFMP e os valores divulgados pelo 

GEPE relativamente ao mesmo ano lectivo : 

 

Taxas de Retenção e Desistência 

ESFMP 07-08 GEPE - 07-08 

Anos Alunos Alunos não Transitados Taxas de Taxas de 
de 

escolaridade Matriculados 
Por exclusão de faltas, anulação de 
matrícula e falta de aproveitamento Retenção(%) Retenção(%)

5
 

7º ANO 126 28 22,2 17,8 

8º ANO 110 11 10,0 11,6 

9º ANO 110 18 16,4 14,3 

3º CICLO 346 57 16,5 14,7 

Quadro 2 ï Taxas de retenção e de desistência 

Da observação do quadro facilmente se verifica que as taxas de retenção da 

ESFMP são superiores às taxas nacionais correspondentes, à excepção da taxa de 

retenção do 8º ano. Ainda que a superioridade dos valores não seja muito 

                                                           

5
 Os valores do GEPE são considerados dados provisórios. 
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acentuada, assinala-se o valor da taxa do 7º ano da ESFMP (22%) como sendo a 

maior taxa de retenção relativamente aos restantes anos de escolaridade e superior 

cerca de quatro valores percentuais em relação à correspondente taxa nacional 

(17,8%).  

 

Taxas de abandono da ESFMP 

Considerando como definição de Taxa de abandono a ñrelação percentual entre o 

número de alunos que não podem transitar para o ano de escolaridade seguinte, por 

falta de assiduidade e anulação de matrícula, e o número de alunos matriculados, 

nesse ano lectivoò, o quadro 3 explicita as taxas de abandono ao longo do 3º ciclo 

neste ano lectivo.  

 

 

 

 

 

 

 

  Quadro 3 ï Taxas de abandono 

 

 Sobressai, à semelhança das taxas de retenção e desistência, que o 7º ano 

apresenta a situação mais crítica com cerca de 8% de taxa de abandono, o dobro da 

taxa verificada no 8º ano.. 

 

1.2. Qualidade do sucesso 

 

 

 

 

 

  
Taxas de Abandono - ESFMP 07-08 

   

Anos Alunos  Alunos Retidos Taxas de 

Escolaridade Matriculados Falta de assiduidade 
e anulação matrícula 

abandono(%)  

     

7º ANO 126 10 7,9 

8º ANO 110 4 3,6 

9º ANO 110 5 4,5 

3º CICLO 346 19 5,5 

 
Nº de alunos 

Alunos 
transitados 

Sucesso pleno 

Anos Total Total % Total % 

7º  124 98 79 57 58 

8º 109 99 91 54 55 

9º 108 92 85 46 50 

Total 341 289  157  

%   85  54 
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Quadro 4 ï Taxas de transição e taxas de sucesso pleno 

 Se analisando por turmas, parece haver uma correlação entre taxas de 

transição e taxas de sucesso pleno, analisando por anos, essa correlação é 

inexistente: o 7º ano, que apresenta a menor taxa de insucesso é a taxa que 

apresenta maior taxa de sucesso pleno. 

 

Quadro 5- Qualidade do sucesso no 3º ciclo 

Dos alunos transitados no 3º ciclo, só cerca de metade obtiveram sucesso 

pleno (54%), sendo notório que as taxas de sucesso pleno foram diminuindo do 7º 

para o 9º ano. Realça-se também que se somarmos os alunos com sucesso pleno e 

os que transitaram com uma negativa temos cerca de 75% dos alunos. O número de 

alunos a transitar com uma negativa  duplica do 7º para o 9º ano. 

 

Insucesso nas Disciplinas-Filtro 

 

Nº de 

alunos 

Nº de 

alunos 

transitados 

Com 
negativa a 

Língua 
Portuguesa 

 

   Com negativa a Língua 
Estrangeira 

Com  
negativa 

Matemática 

Com negativa a 
Língua 

Portuguesa e 

Matemática 

Anos/ 

Turmas C/ negativa a 
Inglês 

C/ negativa a 
Francês 

Total % Total %  Total % Total % Total % 

7º ano 124 98 6 6 2 2 11 11 27 28 0 0 

8º ano 109 99 10 10 5 5 7 7 14 14 0 0 

9º ano 108 92 2 2 6 7 10 11 35 38 0 0 

Total 341 289 18  13  28  76  0  

Taxa de insucesso (%)  6  4  10  26  0 

Quadro 19- Insucesso nas disciplinas filtro ï 3º ciclo 

 

Quanto às disciplinas-filtro, a taxa de insucesso mais elevada é na disciplina 

de Matemática (26%) e principalmente no 9º ano (38%). Note-se que, no 8º ano, 

sobressai uma redução da taxa de insucesso (14%) que pode estar associada às 

Qualidade do Sucesso 

Anos / 
Turmas 

Alunos 
Transitados 

Sucesso 
Pleno 

Com uma 
negativa 

Com duas 
negativa 

Com três 
negativas 

Com mais 
de três 

negativas 

Total % Total % Total % Total % Total % Total % 

7º ano 98 79 57 58 12 12 18 18 10 10 1 1 

8º ano 99 91 54 55 23 23 10 10 11 11 1 1 

9º ano 92 85 46 50 22 24 22 24 2 2 0 0 

Total 289  157  57  50  23  2  

%  85  54  20  17  8  1 
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medidas do Plano de Acção da Matemática (PAM) implementadas neste ano de 

escolaridade, nomeadamente as aulas com assessorias e a oferta curricular de 

escola de mais 45 minutos na carga horária semanal desta disciplina. No 3º ciclo, 

nenhum aluno transita com negativa, cumulativamente, a Língua Portuguesa e a 

Matemática. 

No caso da Matemática, seria pertinente verificar se os 76 alunos com 

insucesso nesta disciplina  acumulam o insucesso a matemática ao longo do 3º ciclo.  

 

1.3. Variação do Insucesso escolar  

Gráfico 2 -  Insucesso escolar no 3º ciclo por disciplina ï 3º período ï ano lectivo 2007-08 

 

A análise do Gráfico 2 permite constatar que, no 3º ciclo: 

¶ Em cada um dos três anos de escolaridade as disciplinas com maiores taxas 

de insucesso são Matemática e Físico-Química. Para ambas as disciplinas a 

maior taxa ocorre no final do ciclo ï 9º ano. Contudo, a disciplina de 

Matemática regista taxas de insucesso bastante superiores às registadas pela 

disciplina de Físico-Química, no 7º e 9º anos. No 8º ano, contudo a 

superioridade da taxa de Matemática é pouco acentuada De salientar que, 

neste ano de escolaridade, a taxa de insucesso da Matemática é mais baixa 

Insucesso Escolar no 3º CICLO por disciplina -  3º Período - 2007/08
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relativamente às taxas correspondentes ao 7º e 9º anos. Este facto contribuiu 

para a avaliação da estratégia de intervenção ï Aulas de Assessoria no 8º 

ano ï como sendo das medidas mais eficazes de todas as implementadas 

pelo Plano da Acção da Matemática. 

¶ Em cada um dos três anos de escolaridade as disciplinas com menores taxas 

de insucesso são Educação Tecnológica (7º e 8º anos), OADM (9º ano), 

Educação Física e Educação Visual (7º,8º e 9º anos). 

¶ Nas disciplinas de Língua Portuguesa, História, Geografia, Educação Visual, 

as taxas de insucesso são maiores no 7º ano e vão decrescendo até ao 9º 

ano. Contudo, nas restantes disciplinas, Inglês, Francês, Ciências Naturais, 

OADM e Educação Física, a ocorrência da maior ou menor taxa não é 

observada da mesma forma. 

¶ As disciplinas de História e Geografia registam valores de insucesso muito 

semelhantes e apresentam das menores taxas de insucesso no 9ºano. Como 

referimos, as maiores taxas de insucesso para estas disciplinas ocorrem no 7º 

ano. Relativamente à disciplina de Geografia, tal situação pode ser explicada 

pela demasiada complexidade dos conteúdos programáticos no 7º ano, 

comparativamente aos conteúdos anteriores do 2º ciclo e ao nível etário dos 

alunos. Em relação à disciplina de História, o maior insucesso registado no 7º 

ano corresponde, regra geral, à inadaptação dos alunos relativamente ao que 

lhes é exigido no início do 3º ciclo. Ao longo do ciclo estas dificuldades vão 

sendo colmatadas, razão do decréscimo acentuado do insucesso no 9º ano. 

¶ Das disciplinas filtro: Língua Portuguesa, Inglês e Francês, a que apresenta 

menor insucesso, nos 7º e 8º anos, é Inglês. Francês é a disciplina que 

apresenta maior variação das taxas insucesso nos três anos de escolaridade 

e a sua maior taxa ocorre no 9º ano, atendendo, por um lado, ao maior nível 

de exigência no âmbito da expressão escrita desta língua neste ano de 

escolaridade e, por outro, diferenciação (relativamente aos anos anteriores) 

na ponderação dos critérios de avaliação das diferentes competências desta 

disciplina. 

 

1.4. Indisciplina  

 

ANO Nº de 
participações 

 Nº e tipo de sanções 
disciplinares 

Nº de alunos 
envolvidos. 

Nº de professores ou 
funcionários envolvidos 

1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 

7º 33 30 42 11RO 
2RR 

1S(1d) 

14RO 
1RR 

2S(2d) 

5RO 
1RR 

4S(1d) 
5S(2d) 

21 28 19 12 15 13+1F 
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8º 11 13 15 2RO 
1RR 

 

3RO 
13RR 
1S(1d) 

3RO 
1S(2d) 

10 20 13 8 
1F 

6 
1F 

9+1F 

9º 3 6 7 2 RO 
 

1RO 2RR 

1S(1d) 

3 8 7 2 
1F 

4 6 

TOTAL 47 49 64 15RO 
3RR 

1S(1d) 

18RO 
14RR 
2s(2d) 
1s(1d) 

8RO 
3RR 

5S(1d) 
6S(1d) 

34 56 39 22 
2F 

25 
1F 

28+2F 

Quadro 6 - (in)disciplina escolar no 3º ciclo 

 

Relembra-se que os valores registados de indisciplina referem-se às 

participações comunicadas ao Conselho Executivo. Salienta-se que muitos dos 

problemas de indisciplina são muitas vezes comunicados verbalmente ao Director de 

Turma, não sendo contemplados neste estudo. Assim, e tendo em conta o número 

de participações analisadas, a indisciplina é muito maior no 7º ano, tendo diminuído 

bastante no 9º ano, não só no número de alunos envolvidos, como no número de 

participações e nas penas aplicadas. 

A análise da indisciplina parece estar condicionada pelas características dos 

alunos que compõem a turma e pelas características dos professores dos Conselhos 

de Turma, porquanto o número de participações poderá, em muitos casos, depender 

do grau de cumprimento do estabelecido no Regulamento Interno, sobretudo na 

apresentação, por escrito, da participação disciplinar sempre que houver ordem de 

saída da sala de aula. Assim, deduz-se que o número de participações analisadas 

poderá não corresponder ao número de situações de indisciplina efectivamente 

ocorridas. 

 

1.5. Apoios Educativos 

 

Quanto aos Apoios Educativos, podemos inferir, pela análise feita, que, de 

maneira geral, contribuíram para o sucesso dos alunos. Com efeito, os alunos sem 

sucesso nos apoios foram aqueles que ficaram retidos com um elevado número de 

negativas.  

No caso da Disciplina de Matemática, é de referir que, no âmbito do PAM, o 

maior número de alunos apoiados ocorreu no 8º ano, ano em que se verificou menor 

insucesso nesta disciplina, e que pode estar associado às duas medidas 

preconizadas por este plano para este ano de escolaridade. 

 

 

1.6. Comparação dos resultados dos exames 
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Comparando os resultados obtidos nos exames de Língua Portuguesa e 

Matemática, observa-se que a maioria dos alunos mantém, nos exames das duas 

disciplinas, a classificação obtida na frequência. 

Comparando os resultados dos exames de Língua Portuguesa e Matemática 

na nossa escola com o das outras três escolas do concelho, não existem grandes 

discrepâncias, na medida em que as diferenças são pouco significativas. Em todas 

as escolas as médias são superiores à media dos resultados dos exames nacionais, 

à excepção da Escola Secundária do Monte de Caparica em que a referida média é 

inferior. 
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Análise dos Resultados de 10º ano ï ano lectivo 2007-2008 

 

A análise da dimensão Resultados relativamente ao 10º ano, no ano lectivo de 

2007-08, divide-se em três partes ï Contextualização: características relativas aos 

alunos do 10º ano, Análise dos Resultados Escolares no final do ano lectivo de 2007-

08 e Alunos transitados vs alunos reprovados: análise comparativa das 

competências atitudinais. 

Para a primeira parte, Contextualização: características relativas aos 

alunos do 10º ano, baseámo-nos nos dados recolhidos pelo Observatório de 

Trabalho do Ensino Secundário (OTES), através da aplicação de inquéritos a 158 

alunos dos 180 que frequentaram o 10º ano na ESFMP no ano lectivo em análise. 

Para proceder à Análise dos Resultados do 10º ano, no ano lectivo de 

2007- 08, elaborámos uma grelha de recolha de dados (Anexo 4) que cumprisse os 

objectivos definidos quando da sua operacionalização, a saber:  

¶ Determinar as taxas de transição; 

¶ Analisar as taxas de (in)sucesso da Formação Geral e da Formação 
Específica 

¶ Analisar a qualidade da transição, pelo que tivemos de: 

¶ Determinar as taxas de transição por turma e por curso com sucesso pleno. 

¶ Determinar as taxas de transição por turma e por curso com uma negativa. 

¶ Determinar as taxas de transição por turma e por curso com uma anulação de 
matrícula. 

¶ Determinar as taxas de transição por turma e por curso com duas negativas. 

¶ Determinar as taxas de transição por turma e por curso com uma negativa e 
com uma anulação. 

¶ Determinar as taxas de transição por turma e por curso com duas anulações 
de matrícula. 

Esta análise visa colmatar uma das críticas apontadas no Relatório da 

Avalia­«o Externa: ñ(é) n«o ® realizado um tratamento estat²stico que permita saber 

a evolução dos resultados escolares, nomeadamente das taxas de transição de ano 

de escolaridade e de transição de ciclo, assim como da Qualidade do sucessoò 

(IGE,2008:5). 

Contudo, lamentamos ter constatado, após uma leitura atenta do referido 

relatório, que a análise feita pela Inspecção em nada nos serviu para procedermos a 
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um estudo comparativo com os resultados apresentados no relatório, porquanto no 

ensino secundário se referem apenas a resultados de exame do 12º ano. 

Na terceira parte ï Alunos transitados vs alunos reprovados: análise 

comparativa de competências atitudinais ï ao considerarmos que 10º2 se 

destacara pelo fraco aproveitamento (ficaram retidos treze alunos) e o 10º 4 pelas 

melhores taxas de sucesso (ficaram retidos dois alunos) e por um aproveitamento de 

melhor qualidade nas duas áreas de formação, procurou-se conhecer melhor as 

razões dessa divergência e levantaram-se algumas questões: os alunos que 

transitaram apresentavam hábitos e métodos de estudos diferentes dos que não 

transitaram? Que pressupostos estiveram na base da escolha dos cursos?....  

Elaborámos, então, um questionário6 que foi aplicado aos alunos dessas duas 

turmas (consideradas a melhor e a pior) que transitaram para o 11º ano e que se 

mantêm na escola (Anexo 5) e um outro questionário aplicado aos alunos que 

reprovaram e que renovaram a matrícula nesta escola (Anexo 6). Do questionário 

elaborado constam algumas das questões inseridas já do Questionário que os 

Directores de Turma (DT) aplicaram no início de cada ciclo (7º e 10º ano) e 

acrescent§mos outras òentradasò que poderiam responder ¨s quest»es que se nos 

levantaram. 

 

 

 

1. Contextualização: características relativas aos alunos do 10º 

ano 

Apresentamos, em primeiro lugar, uma breve caracterização do universo alvo 

deste estudo feita a partir dos dados recolhidos pelo Observatório de Trabalho do 

Ensino Secundário (OTES), através da aplicação de inquéritos7 a 158 alunos dos 

180 que frequentaram o 10º ano na ESFMP, no ano lectivo de 2007-08. 

Destes 158 alunos, 91% iniciaram a sua escolaridade no ensino pré-escolar. 

Relativamente à situação familiar dos alunos, realçamos: 

                                                           

6
Como n«o houve tempo para elaborar um question§rio que respeitasse os ñpassosò inerentes ¨ 

elaboração do questionário, procedeu-se a uma listagem de tópicos já usados nos questionários elaborados 

pela escola  e acrescentaram-se tópicos que pareceram pertinentes ao membros do CEAA. 

7
 Quando num estudo deste tipo as percentagens não totalizarem 100% significa que os alunos puderam 

escolher mais do que uma resposta. 
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¶ 70% dos alunos faziam parte de famílias conjugais. 

¶ Em 78% do total das famílias, ambos os pais trabalhavam. 

¶ Em 37% das famílias, há pelo menos um progenitor que tem o ensino superior 

e em 25% há um com o ensino secundário. 

 

Em relação aos factores ambientais que condicionam o estudo, constatou-se: 

 

¶ 97% dos alunos têm espaço próprio para estudar mas só 82% o usa, 97% dos 

alunos têm computador e 96% têm ligação à internet. 

¶ Quanto às deslocações de casa para a escola, 49% utilizam os transportes 

públicos, 29% vêm a pé e 22% vêm de carro. Independentemente do meio 

utilizado, 73% levam menos de 30 minutos na deslocação de casa para a 

escola. 

 

Quanto à caracterização do percurso escolar dos alunos inquiridos, 

destacamos que: 

 

¶ No 9º ano, 55% transitaram sem negativas, 31% com uma negativa e 12% 

com duas negativas; destes últimos cerca de metade foram para os cursos 

profissionais. 

¶ Até se matricularem no 10º ano, 74% nunca tinham reprovado, 16% 

reprovaram uma vez e 9% reprovaram duas vezes.  

¶ 77% dos alunos que já tinham reprovado uma ou duas vezes foram para 

cursos profissionais. 

¶ 36% dos alunos estão na mesma escola onde fizeram o 9º ano e 64% 

ingressaram pela primeira vez na ESFMP no 10º ano. 

 

Considerando que as disciplinas de Matemática, Físico-Químicas, Língua 

Portuguesa e Línguas Estrangeiras são as disciplinas que a Escola, segundo o 

Relat·rio da Avalia­«o Externa, identifica como sendo ñas disciplinas com maiores 

n²veis de insucesso no 3Ü ciclo do ensino b§sicoò IGE, 2008:5), apresentamos, de 

seguida, um quadro (Quadro 1), cujos valores foram também retirados da OTES, onde 

se apresentam as percentagens de (in)sucesso dos alunos8 de 9º ano no ano lectivo 

de 2006-07.  

                                                           

8
 As percentagens não dão 100% porque alguns alunos não se lembravam das notas 

Níveis Matemática % Físico-Químicas % Português % Língua Estrangeira % 

1 1 0 0 0 

2 23 6 3 4 

3 50 44 48 36 

4 17 31 31 32 

5 4 13 7 22 



54 

 

Quadro 1 ï Análise do sucesso dos alunos do 9º ano 2006-07  

 

Uma breve análise do Quadro 1 permite-nos concluir que: 

a) A maior taxa de insucesso incidiu na disciplina de Matemática (24% dos 

alunos progrediram com níveis inferiores a três). 

b) A qualidade do sucesso sobressai na língua estrangeira e na disciplina de 

Físico-Químicas. 

 

Sem especificar se se trata de Inglês ou de Francês, destacamos que dos 

90% dos alunos que progrediram com n²vel Ó a tr°s na Língua Estrangeira, 54% 

obteve nível superior a três (32%=4; 22%=5); 

Na disciplina de Físico-Químicas, dos 88% dos alunos que obteve sucesso 

nesta disciplina, destacamos que 44% obteve nível superior a três (31%=4 e 

13%=5); 

c) A disciplina de Língua Portuguesa, apesar de apresentar as menores 

taxas de insucesso (só 3% dos alunos obtiverem nível dois), o sucesso 

centra-se no nível 3 com 48% dos alunos contra os 38% que obteve nível 

superior a três. 

 

 

A escolha da ESFMP assentou em quatro aspectos: 

a) A escola possuir o curso pretendido por 34% dos alunos. 

b) Ser a escola mais perto de casa de 32% dos alunos. 

c) 23% dos alunos tinha amigos a frequentar a escola. 

d) 18% dos alunos já frequentaram a escola no ensino básico. 

Apesar de terem escolhido esta escola, 14% dos alunos pensa mudar de 

estabelecimento de ensino no secundário. Embora gostassem de o fazer, 23% não 

vai mudar de escola e 63% pensam manter-se na ESFMP. De notar que os alunos 

que pensam mudar de escola 10% fazem-no pelas melhores instalações e 12% 

pelos melhores professores. 

e) O contexto da ESFMP foi referenciado em dois campos: as relações 
interpessoais e o ambiente da sala de aula.  

 

Nas relações interpessoais 40% dos inquiridos concorda que a relação entre 

funcionários e alunos é boa, enquanto 38% não emite opinião. Em relação ao 

convívio com os colegas  54%  apreciam-no e 35% não gostam completamente. 63% 

consideram que existe uma boa relação entre professores e alunos, tendo sido 

referido por 49% dos inquiridos  que os professores  estão interessados no bem 

estar dos alunos. Finalmente 32% dos inquiridos concordam que os professores 

tratam os alunos de igual forma e 27% não opinam. 

Relativamente à sala de aula,  30% dos alunos considera que o ambiente da 
turma  contribui para a sua aprendizagem  e 39% não concorda nem discorda 
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Quanto ao processo de ensino-aprendizagem 66% dos alunos consideram 
que os professores têm qualidade, enquanto 22% não têm opinião. 

No que diz respeito à matéria leccionada, 54% considera a matéria 

interessante e 30% nem concorda nem discorda; para 47%  dos inquiridos os 

instrumentos de avaliação são adequados embora 33% não concorde nem discorde. 

 

A escolha do prosseguimento de estudo no ensino secundário deveu-se ao 

facto de 45% dos alunos inquiridos querer ir para o ensino superior e outros 45% 

pensar que o ensino secundário dá melhores possibilidades de trabalho. 

Salientamos ainda que o curso secundário foi escolhido por três razões: 

a) Por permitir seguir o curso desejado no ensino superior (42% dos alunos). 

b) Por dar boas oportunidades de emprego (39% dos alunos). 

c) Por permitir desempenhar a  profissão que anseiam (37% dos alunos).  

 

No entanto, só 16% dos alunos se consideram muito satisfeitos com o curso 

em que estão inscritos. 55% referem estar satisfeitos, 22% não se sentem  satisfeitos 

nem insatisfeitos e os restantes 7% estão insatisfeitos. 

Dos 158 alunos inquiridos, 10 alunos mudaram de curso, por o terem 

considerado difícil. Os que optaram por não mudar de curso, ainda que fosse 

escolher o curso preferido, entendem que este não lhes daria grande saída 

profissional. 

Finalmente, 85% dos alunos inquiridos referiram que tencionam continuar a 

estudar após acabar o ensino secundário. 

 



56 

 

2. Análise dos Resultados Escolares no final do ano lectivo 

2007 -2008 

2.1. Taxas de transição e taxas de retenção 

Quadro 2 ï Caracterização do aproveitamento ï 10º ano ï 2007-08 

Um primeiro olhar sobre o Quadro 2, permite-nos constatar que: 

¶ As turmas têm uma média de 30 alunos ï o número de alunos varia de 25 e 

33 alunos; 

¶ O agrupamento Curso de Ciências e Tecnologias (CCT) abrange o maior 

número de turmas (3 turmas) num total de 87 alunos, enquanto os restantes 

são constituídos por apenas uma turma. É também este agrupamento que 

apresenta menor percentagem de alunos que transitaram (75%) e menor 

percentagem de alunos com sucesso pleno (49%). 

¶ A taxa de retenção no 10º ano é de 18%: 6% por faltas e 12% por falta de 

aproveitamento; 

¶ Enquanto que a média das taxas de transição das diferentes turmas é de 

82%, a percentagem de alunos que tiveram  sucesso pleno é só de 59%. 

¶ A turma 4 é a que apresenta maior percentagem de alunos que transitaram 

(93%) e maior percentagem de alunos com sucesso pleno (73%). 

Agrupamento Turmas 
Total 

de 
alunos 

Total de alunos 
retidos 

Total de 
alunos que 
transitaram 

% de alunos 
que 

transitaram 

% de alunos 
que 

transitaram 
c/ sucesso 

pleno 

CCT 

  Faltas Notas    

10º1 31 1 3 27 87 67 

10º2 31 4 9 18 58 44 

10º3 25 0 5 20 80 30 

CCT 
10º 

1+2+3 
87 5 17 65 75 49 

CCSE 10º4 28 0 2 26 93 73 

CLH 10º5 33 2 1 30 91 70 

CAV 10º6 32 4 2 26 81 58 

TOTAIS 180 11 22 147   

%     82 59 
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¶ A turma 10º2 destaca-se por apresentar a menor taxa de sucesso (58%), 

enquanto nas restantes turmas as taxas são superiores ou iguais a 80%.  

¶ A fragilidade do sucesso nas turmas 10º2 e 10º3 é evidente, porquanto as 

percentagens de sucesso pleno são inferiores a 50%.  

Se bem que as anulações de matrícula tenham sido pontuais, ou seja, os 

alunos anularam a uma ou duas disciplinas, as exclusões por faltas já não o foram. 

Assim, na turma 1, há um aluno que anulou a todas as disciplinas; na turma 2 há três 

alunos e na turma 6 há quatro alunos. Daqui se conclui que oito alunos 

abandonaram assim a escola. Só na turma 6 é que encontramos os únicos dois 

alunos que excluíram por faltas numa disciplina e conseguiram passar de ano.  

Apesar de as anulações de matrícula às disciplinas em que têm mais 

dificuldade terem como objectivo uma maior dedicação às restantes disciplinas,  

verificamos que esta medida não produz grandes efeitos: oito alunos conseguiram 

passar de ano e sete reprovaram. Assim no total houve 76 exclusões por falta (6%) e 

22 anulações de matrículas (2%). 

 

Gráfico 1 ï Anulação de matrícula e exclusão por faltas 

 

No Gráfico 1 verificamos que as disciplinas de Francês, Literatura Portuguesa, 

História das Artes e Desenho foram as disciplinas com maior número de alunos 

excluídos por faltas, apesar de estas disciplinas apresentam poucos alunos inscritos. 

Assim, quando verificamos o número de alunos que efectivamente excluíram por 

faltas, por disciplina, são as de Formação Geral que se salientam conjuntamente 

com a de Matemática da Formação Específica. Nas anulações de matrícula salienta-

se a Filosofia, a Matemática e a Físico-Química, com 4 alunos cada. 
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Quadro 3 ï Formação Geral e Específica ï Anulação e exclusão por faltas 

 

2.2. Qualidade das taxas de transição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4 ï Qualidade das taxas de transição 

Analisando a qualidade do sucesso obtido pelos 147 alunos que transitaram 

(Quadro 4), podemos verificar que: 

 Português Filosofia E. Física Inglês Francês   

Total 
inscritos 165   164   166   158   12      

EF 11 7% 9 5% 12 7% 9 6% 2 17%    

AM 1 1% 4 2% 2 1% 1 1% 0 0%    

             

  
Matemática Físico-Química. 

Biologia. 
Geologia 

Geometria 
Descritiva. 

Geografia Economia 

Total 
inscritos 121   80   73   37   41   28   

EF 9 7% 4 5% 4 5% 3 8% 2 5% 0 0% 

AM 4 3% 4 5% 2 3% 0 0% 1 2% 1 4% 

 

  
História 

Literatura. 
Portuguesa. História Artes 

Desenho MACS Alemão 

Total 
inscritos 39   7   22   29   24   8   

EF 1 3% 1 14% 4 18% 4 14% 1 4% 0 0% 

AM 0 0% 1 14% 0 0% 1 3% 0 0% 0 0% 

Qualidade do sucesso 

Curso Turmas 

 
Transita 

sem 

Negativas 

 
Transita 

com 1 

Negativa 

 
Transita 

c/ 1 AM 

 
Transita 

com 2 

Negativas 

Transita 
com 1 

Negativa 
+ 1AM 

Transita 
com 
2 AM 

 

CCT 

10º1 
18 3 2 4 0 0 

10º2 
8 4 0 6 0 0 

10º3 
6 5 0 9 0 0 

CCT 
 

10º 
1+2+3 

32 12 2 19 0 0 

CCSE 
10º4 

19 4 0 2 0 1 

CLH 
10º5 

21 3 1 1 4 0 

CAV 
10º6 

15 7 1 2 1 0 

 
Total 

87 26 4 24 5 1 
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¶ Transitaram sem negativas 87 alunos o que corresponde a 59%. 

¶ Transitaram com uma negativa ou uma anulação 30 alunos (20%). 

¶ Transitaram com duas negativas ou uma negativa e uma anulação ou duas 

anulações 30 alunos (20%). 

¶ Destaca-se o 10º4 por ser a turma que apresenta menor número de alunos 

que transitam com negativas, sendo, no entanto, a única turma em que um 

aluno anulou a duas disciplinas. 

¶  Destaca-se também a turma 3 pelo facto de apresentar o maior  número de 

alunos que transita com duas negativas (9) e o menor número de alunos que 

transita sem negativas (6). 

 

 

 

2.3. Taxas de (in)sucesso da Formação Geral e da Formação Específica 

 

 A taxa de maior sucesso incide na Formação Geral, oscilando entre os 70% a 

Francês (com apenas 10 alunos inscritos) e os 99% a Educação Física (com 152 

alunos inscritos), conforme podemos ver no Quadro 5 

Volta a destacar-se a turma 10º2 por apresentar as taxas de sucesso mais 

baixas nas disciplinas de Português (63%), de Filosofia (58%) e de Inglês (76%). De 

realçar também que a turma 5, do CLH, apresenta também a taxa mais baixa de 

sucesso na disciplina de Português. 
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Quadro 5 ï Taxas de (in)sucesso na Formação Geral ï 10º ano - 2007-08 

 

 

Os alunos do agrupamento CCT (10º1, 10º2 e 10º3) obtiveram melhores 

percentagens de sucesso nas disciplinas de Formação Geral do que nas da 

Formação Especifica.  

Através do Quadro 6 e do Gráfico 2, podemos verificar que, na Formação 

Específica, as disciplinas que apresentam as melhores taxas de sucesso são, por 

ordem decrescente, Alemão (100%), História (97%), Desenho (96%), MACS (91%), 

Geografia (95%), Economia (85%), História das Artes (83%) e Literatura(80%). Por 

outro lado, as disciplinas que apresentam as taxas de sucesso mais baixas são: 

Matemática (59%), Físico-Químicas (75%), Biologia e Geologia (60%) e Geometria 

Descritiva (68%).  

T
u

rm
a

s
 

Formação Geral 

Português Filosofia Inglês Francês 
Educação 

Física 

Total 

de 

Alunos 

Total 

de 

alunos 

Ó10 

% de 

sucesso 

Total 

de 

Alunos 

Total 

de 

alunos 

Ó10 

% de 

sucesso 

Total 

de 

Alunos 

Total 

de 

alunos 

Ó10 

% de 

sucesso 

Total 

de 

Alunos 

Total 

de 

alunos 

Ó10 

% de 

sucesso 

Total 

de 

Alunos 

Total 

de 

alunos 

Ó10 

% de 

sucesso 

10º1 28 28 100 28 27 96 28 28 100 0   28 28 100 

10º2 24 15 63 24 14 58 21 16 76 4 3 75 24 24 100 

10º3 22 19 86 21 20 95 22 19 86 0   23 23 100 

10º4 28 26 93 28 26 93 28 27 96 0   28 28 100 

10º5 28 22 79 26 22 85 26 26 100 3 2 67 27 27 100 

10º6 23 20 87 24 24 100 23 22 96 3 2 67 22 20 91 

Total 153 130  151 133  148 138  10 7  152 150  

%   85   88   93   70   99 
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10º

1 
29 22 76 27 24 89 26 18 69                            

10º

2 
24 11 46 22 11 50 18 12 67 9 3 33                         

10º

3 
24 9 38 23 19 83 23 10 43                            

10º

4 
27 19 70          19 17 89 27 23 85 9 9 100                

10º

5 
            19 19 100    29 28 97 5 4 80       23 21 91 8 8 100 

10º

6 
4 3 75       25 20 80             18 15 83 24 23 96       

To-

tal 
108 64  72 54  67 40  34 23  38 36  27 23  38 37  5 4  18 15  24 23  23 21 91 8 8  

%   59   75   60   68   95   85   97   80   83   96   91   100 

Quadro 6 ï Taxas de sucesso nas disciplinas da Formação Específica 
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Gráfico 2 - Taxas de sucesso nas disciplinas da Formação Específica 

 

 

Finalmente, interessa ainda referir que algumas turmas apresentam um baixo 

sucesso nalgumas disciplinas. Assim, 

a) Apesar da taxa média de sucesso em Físico-Química seja de 75%, há 

uma turma que teve apenas 48% de sucesso; 

 

Fazendo uma análise por turma verificamos que: 

a) a turma 10º2  apresenta taxas de sucesso inferiores a cinquenta por cento 

em Matemática (46%), e Geometria Descritiva (33%); 

b) a turma 10º3 apresenta taxas de sucesso inferiores a  cinquenta por cento 

em Matemática (38% de sucesso), Biologia e Geologia (43%); 

c) em síntese, mais de metade dos alunos de cada uma destas turmas 

obteve classificação inferior a 10 nas disciplinas atrás referidas. 

Das três turmas do CCT, destacamos o 10º1 (Quadro 5) por ter obtido as 

melhores taxas de sucesso em todas as disciplinas da Formação Geral (as taxas de 

sucesso oscilam entre os 96% e os 100%) e da Formação Específica (as taxas de 

sucesso variam entre os 69% e os 89%). 
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Quadro 7 ï Variação da taxa de sucesso 

Apesar de o relatório (IGE, 2008)  referir que as disciplinas de Língua 

Portuguesa, Francês e Inglês são as disciplinas que apresentam maiores taxas de 

insucesso no secundário, verifica-se que no 10º ano estas disciplinas apresentam 

taxas de sucesso superiores a 70%. 

Ainda que  Matemática, Físico-Química, Biologia e Geometria Descritiva, 

sejam as disciplinas que apresentam maior insucesso, constatamos que todas 

apresentam taxas de sucesso superiores a 59%. 

Finalmente, interessa ainda referir que algumas turmas apresentam um baixo 

sucesso  em algumas disciplinas. Assim, 

a) Apesar da taxa média de sucesso em Físico-Química ser de 75%, há uma 

turma que teve apenas 50% (turma 2). 

b) Na disciplina de Matemática, as turmas 10º2 e 10º3 são as que apresentam 

as taxas mais  baixas: 46% e 38%, respectivamente. 

c) Na disciplina de Biologia e Geologia a turma 3 apresenta a taxa mais baixa 

de sucesso (43%) 

d) Na disciplina de Geometria Descritiva a turma 2 apresenta 33% de 

sucesso, sendo a turma com valor mais baixo. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           

9
 A variação da taxa de sucesso é a diferença entre a maior e a menor das taxas de sucesso de todas 

as disciplinas de cada formação. O número destas disciplina é de três para as turmas 10º1 e 10º 3; de 

quatro para o 10º2, 10º4 e 10º6 e de cinco para o 10º5. 

Turmas 
Variação da taxa de sucesso9 

Formação Geral Formação Específica 

10º1 4% (entre 96% e 100%) 20% (entre 69% e 89%) 

10º2 42% (entre 58% e 100%) 34% (entre 33% e 67%) 

10º3 14% (entre 86% e 100%)  45% (entre 38% e 83%) 

10º4 7% (entre 93% e 100%)  30% (entre 70% e 100%) 

10º5 19% (entre 79% e 100%)  20% (entre 80% e 100%) 

10º6 13% (entre 87% e 100%) 25% (entre 75 % e 96%) 
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2.4- Variação do insucesso em 2007/08 

 

Neste capítulo tivemos em conta a evolução das classificações nos 3 períodos nas 

várias disciplinas tendo por base os dados recolhidos pelas coordenadoras dos 

Directores de turma. Assim, analisando o Gráfico 3 verificamos  que: 

¶ Do 1º período para o 2º o insucesso diminuiu em Inglês, Filosofia, E. Física, 

Biologia e Geologia, Desenho A, Matemática B  e Literatura Portuguesa. 

¶ Do 2º para o 3º período o insucesso escolar diminuiu em todas as disciplinas 

à excepção de História B e EMRC em que foi sempre de 0%. 

¶ Do 1º para o 3º período o insucesso diminuiu em todas as disciplinas à 

excepção de Geometria Descritiva A e Economia A em que aumentou, e 

EMRC, História B e Alemão em que se manteve igual. 

¶ Se há disciplinas em que a variação do insucesso ao longo dos períodos é 

pequeno, caso da Matemática A, Português, Inglês, Economia A, MACS, 

Físico-Químicas e Desenho A, todas inferiores a 10%, outras apresentam uma 

grande variação, Francês, Geometria Descritiva,  Alemão e Matemática B, 

superiores a 25%. 

¶ Há duas disciplinas em que a taxa de insucesso foi sempre 0%, História B e 

EMRC. 

¶ O maior insucesso no final do ano registou-se em 3 disciplinas Matemática A, 

Biologia e Geologia e Geometria Descritiva A (insucesso superior a 40%). Nas 

duas primeiras a variação do insucesso ao longo do ano foi baixa, o que prova 

a dificuldade de recuperação dos alunos. 

 

 

Gráfico 3  ï Insucesso escolar no 10º ano por disciplina e por período, ano 2007/08 
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Comparando agora as classificações do 3º período no ano de 2007/08 com as do 

ano de 2006/07, Gráfico 4 verificamos que nalgumas delas há uma grande 

discrepância nas classificações obtidas. É este o caso do Francês, da Biologia e 

Geologia, Geometria Descritiva A, Matemática B, em que o insucesso aumentou 

bastante e História A e  Geografia A em que, pelo contrário, o insucesso melhorou 

bastante.  No entanto, todas as disciplinas atrás mencionadas têm poucos alunos, à 

excepção de Biologia e Geologia, o que poderá levar a esta grande variação do 

insucesso de ano para ano. Mais uma vez se nota o grande insucesso  nos dois 

anos considerados na disciplina de Matemática A. 

 

 

Gráfico  4- Insucesso Escolar no 10º ano - Análise comparativa de 2006/07 e 2007/08 

 

 

3. Alunos transitados vs alunos reprovados: análise 

comparativa de comportame ntos. 
 

Para procedermos a uma breve análise comparativa dos comportamentos 

atitudinais, elaborámos dois inquéritos: um, a aplicar aos alunos da melhor e aos da 

pior turma  que transitaram para o 11º ano e que se mantêm na escola (Anexo 1); 

um outro aplicado a todos os alunos da ESFMP que ficaram retidos e que renovaram 

a matrícula nesta escola (Anexo 2). 
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Os questionários10, cuja análise por categorias surge no anexo 3, foram 

aplicados a três grupos de alunos, a saber: 

a) a 14 dos 18 alunos do 10º2 que transitaram para o 11º ano. Dos 14 alunos 

inquiridos, destaca-se que o questionário foi respondido por 5 dos 8 alunos 

que transitaram sem negativas e por 9 dos 10 alunos que transitaram com 

negativas. Dos 14 alunos inquiridos do 10º 2, 21% já frequentavam a ESFMP 

desde o 7º ano. 

b) a 24 dos 26 alunos do 10º4 que transitaram para o 11º ano, realçando-se que 

o questionário foi aplicado ao universo de alunos que transitaram sem 

negativas (19 alunos) e a 5 dos 7 alunos que transitaram com negativas. Dos 

24 alunos inquiridos, 17 % já frequentavam a ESFMP desde o 7º ano. 

c) a 16 dos 29 alunos reprovados no 10º ano. Os restantes 13 alunos não se 

encontram este ano na ESFMP, sabendo-se que alguns se inscreveram em 

escolas profissionais. Dos 16 alunos inquiridos, 38% estudaram na ESFMP 

desde o 7º ano. 

 

 Relativamente ao percurso escolar dos alunos inquiridos, destacamos que: 

a) Todos os alunos que transitaram sem negativas nunca reprovaram em anos 

anteriores; 

b) A fragilidade do sucesso e do insucesso parece estar relacionada com o 

aproveitamento dos alunos em anos anteriores. Com efeito, dos alunos que 

transitaram com negativas no 10º 2, 22% já haviam sido retidos um ano e no 

10º 4 aconteceu o mesmo a 40%. No caso dos alunos repetentes, 31% tinham 

já reprovado anteriormente. 

c) De salientar que a reprovação no 10º ano conduziu a mudanças de curso: 

Após terem reprovado no 10º ano, os 16 alunos que continuaram a frequentar 

a ESFMP, mudaram de curso (Quadro 8) quando renovaram a matrícula. De 

notar ainda que um aluno que escolheu o  CLH mudou novamente, antes de 

terminar o 1º período, para CCSE.  

Este quadro mostra também que o CCT é o único curso que leva alguns alunos a 

mudarem de área, sendo a Matemática a disciplina que apresenta mais 

dificuldades para estes alunos. 

 

                                                           

10
  Quando as percentagens não totalizarem os 100% significa que os alunos puderam escolher mais 

do que uma resposta. 
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Curso  Não 
mudaram 

Mudaram 
de curso 

Mudaram para 

CT 8 5 3  LH; 1 AV; 1 CSE 

CSE 1   

LH 0   

AV 2   
Quadro 8-Mudança de curso 

Dos cinco alunos do CCT 3 escolheram o CLH (dois vinham da turma 3 e um 

da turma 2),1  o CAV (vinha da turma 2) e outro o  CCSE (vinha da turma 1). 

 

Factores como a regularidade do trabalho, tempo dispendido a ver televisão, 

uso do computador e adaptação à escola parecem estar intimamente relacionados 

com o sucesso ou o insucesso dos alunos. 

Assim, na regularidade do estudo, sobressaem os seguintes aspectos: 

a) Enquanto que os alunos que reprovaram, de uma maneira geral, só estudam 

antes do testes (56%), os restantes estudam sobretudo aos fins de semana 

(57%) no 10º 2 e 42% no 10º4), todos os dias (33% no 10º 4 e 21% no 10º2) ou 

antes dos testes (29% no 10º4 e 21% no 10º2). 

b) Quanto ao número de horas de estudo semanal, tanto no 10º2 como no 10º4, 

os alunos que transitaram sem negativas referiram estudar 6 ou mais horas (21% 

em ambas as turmas), enquanto que nenhum dos alunos que reprovaram indicou 

estudar 6 ou mais horas; 

c) Os alunos que reprovaram referem estudar entre 3 a 4 horas semanais (38%); 

estudar menos de 1 hora ou entre 1 a 2 horas ® apontado em ñex-aequoò por 

25% dos alunos que reprovaram. 

O tempo dispendido a ver televisão, entre 1 a 2 horas diariamente 

sobressai no 10º2 por ser apontado por 50% dos alunos inquiridos contra os 46% 

dos alunos do 10º4. Já 50% dos alunos repetentes vêem televisão entre 3 a 4 horas, 

diariamente.  

 Em síntese, tanto no 10º2 como no 10º4, quem transita sem negativas passa 

menos horas frente ao televisor, ao contrário dos alunos que reprovaram que 

passam mais horas a ver televisão. 

O computador é um equipamento utilizado pelos alunos, sendo o seu uso 

muito diferenciado: 
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a) Os alunos do 10º 4, apesar de ser a turma com melhor aproveitamento,  só 

46% usam o computador para fazer trabalhos; os alunos do 10º2 usam-no para 

este fim (64%)  e os alunos que reprovaram (59%). 

b) O uso do computador para conversar sobressai nos alunos que reprovaram 

(81%) e nos restantes alunos por se situar acima dos 50% (67% no 10º4 e 57% 

no 10º2). O recurso ao computador para ouvir música é feito por todos os alunos 

( 10º4  com 63% , 10º2 com 57% e reprovados com 4%). 

Em síntese, tanto no 10º4 como no 10º2, quem utiliza menos o computador 

transita sem negativas. Os alunos que reprovaram usam mais o computador: 38% 

dos inquiridos utiliza o computador em ñex-aequoò entre 1 a 2 horas ou entre 3 a 4 

horas. 

A facilidade de adaptação à escola e o gosto em a frequentarem foi 

salientada por todos os alunos do 10º2. No 10º 4, 71% dos alunos adaptaram-se 

com facilidade e 83% gostam de frequentar a escola. 

Já os alunos que reprovaram revelaram maior dificuldade em se adaptar à 

escola: ter-se adaptado com facilidade e gostar da escola foi apontado por 69% em 

ambos os casos. 

A disciplina de Matemática é considerada a mais difícil pelos alunos 

inquiridos. A disciplina de Físico-Química é ainda referida pelos alunos do 10º2 e 

pelos que reprovaram. 

As causas enunciadas como estando na origem das disciplinas em atraso 

parecem relacionar-se com o pouco estudo (56% dos alunos do 10º2 contra 80% dos 

alunos do 10º4) e apresentarem matérias difíceis de aprender (33% dos alunos do 

10º2 e 40% dos alunos do 10º4). Também o desinteresse pelos conteúdos sobressai 

no 10º2 por ter sido referenciado por 44% dos inquiridos contra os 20% do 10º4. 

J§ os alunos repetentes apontaram em ñex-aequoò (38%) tr°s raz»es: o 

desinteresse pelos conteúdos da matéria, a necessidade de se ter de estudar mais 

no secundário do que no básico e o facto de terem estudado pouco. 

Finalmente, interessa analisar as razões da escolha do curso. Apesar de a 

escolha do curso assentar sobretudo nos interesses pessoais (83% dos alunos do 

10º4, 64% dos alunos do 10º2 e 75% dos alunos que reprovaram), importa salientar 

que nos alunos que reprovaram, 63% escolheram o curso de acordo com a saída 

profissional, opção apontada apenas por 11% dos alunos do 10º2 e 33% dos alunos 

do 10º4.  

 Enquanto que no grupo dos alunos que transitaram sem negativas no 10º2 

escolhem o curso de acordo com os interesses pessoais e a saída profissional, o 

mesmo grupo no 10º 4 faz a escolha do curso de acordo com as preferências 

pessoais. No grupo dos reprovados a situação é idêntica à do 10º 2. 
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 Em cada grupo de análise, houve sempre um aluno que escolheu o curso 

pelo interesse dos pais 

 

 

 

4 - Apoios educativos no 10º ano - 2007/08  

 

Foram analisados os apoios educativos individuais por turma, nas várias 

disciplinas, obtendo-se o Quadro 9: 

Turma 
Português Inglês Francês 

Nº  de 
alunos 

(In)Sucesso 
Nº de 
alunos 

(In)Sucesso 
Nº de 
alunos 

(In)Sucesso 

10º 1 1 EF 1 EF 0  

10º 2 0  5 4 c/negativa 
1 EF 

1 1 c/ 
negativa 

10º 3 0  6 1c/negativa 
5 c/ positiva 

0  

10º 4 0  1 1 c/ negativa 0  

10º 5 1 1 c/ negativa 0  0  

10º 6 0  1 EF 0  
Quadro   9 - Apoios individuais no 10º ano 

Dos dados observados pode-se concluir que o apoio não teve reflexos 

imediatos na classificação dos alunos, pois só 5 alunos da turma 3 conseguiram 

positiva a Inglês no final do 3º período. 

Além destes apoios há ainda a registar no 10º 1, 2 e 3 apoio a Físico-química 

para todos os alunos e no 10º 4 apoio igualmente para todos os alunos a 

Matemática. De salientar que a turma 4 foi uma das turmas com maior sucesso na 

disciplina de Matemática (70%) e as turmas 2 e 4 também tiveram grande sucesso 

em Físico-químicas, 89% e 83% respectivamente. 

 

 

5- (In)Disciplina Escolar 

Enquanto a turma 1 do 10º ano não teve nenhuma participação, a turma 4, 

considerada a turma com mais sucesso, foi a que teve mais participações 

disciplinares. 
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Quadro 10 ï Indisciplina no 10º ano 

Analisando o Quadro 9 e comparando a turma 4 com as restantes chegamos 

às seguintes conclusões:  

Do total de 20 participações no 10º ano, que envolveu 18 alunos e 13 

professores, só o 10º 4 tem 12 participações, envolveu 10 alunos e 7 professores.  

Quanto ao número e tipo de sanções disciplinares, o 10º 4 abarcou as 3 repreensões 

registadas, foi alvo das 3 suspensões de um dia num total de 4 e foi nesta turma que 

se aplicou a sanção de  uma suspensão de 5 dias; das 6 repreensões orais, o 10º 4 

só teve uma. 

Na opinião da Directora de Turma, trata-se de uma turma com uma certa 

infantilidade, onde predominam alunos ainda bastante jovens e do sexo masculino 

(17).Destes, um grupo não sabe estar numa aula: Interrompem a aula 

constantemente com perguntas desnecessárias, mantêm conversas paralelas o que 

gera um certo barulho, impedindo que o professor, muitas vezes, consiga dar aula 

como desejava. Grande parte destes alunos perturbadores vieram do Externato Frei 

Luís de Sousa e, segundo o que eles dizem, lá faziam o mesmo ou pior.  

Apesar do elevado número de participações, centradas num grupo de alunos, 

destaca-se que os alunos perturbadores conseguem captar a matéria mesmo 

estando a conversar. 

 

 

 

 

 

 

 

ANO Nº de 

participações 

 Nº e tipo de sanções 

disciplinares 

Nº de alunos 

envolvidos. 

Nº de professores 

ou funcionários 

envolvidos 

1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 1ºP 2ºP 3ºP 

10º1             

10º2 1 1 0 1 RO   1 1  1 1  

10º3   3   3RO   3   1 

10º4 8 1 3 2 RR 

2S(1d) 

1 

RR 

1RO 

1S(1d) 

1S (5d) 

6 1 3 4 1 2 

10º5  1 1   1RO  1 1  1 1 

10º6   1   1S(1d)   1   1 

TOTAL 9 3 8 1RO 

2RR 

2S(1d) 

1RR 5RO 

2S(1d) 

1S(5d) 

7 3 8 5 3 5 
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Conclusões relacionadas com os alunos do 10º ano da ESFMP 

no ano de 2007/08  
 

Apesar da diferença de aproveitamento entre as duas turmas em análise (10º 

2 e 10º 4), podemos deduzir que o grupo de alunos que respondeu aos questionários 

apresenta características muito semelhantes que podem estar associadas ao facto 

de terem sido inquiridos apenas os alunos com sucesso. Independentemente da 

turma, características como o percurso escolar, a regularidade do trabalho, a 

utilização específica do computador  parecem estar associadas ao sucesso escolar 

dos alunos e apresentam valores idênticos entre os que transitaram por oposição 

àqueles que reprovaram. 

As disciplinas em que os alunos apresentaram maiores taxas de insucesso ou 

taxas de sucesso mais baixas (Matemática, Físico-Químicas e Geometria Descritiva) 

correspondem às disciplinas em que os alunos referem sentir mais dificuldades. 

Destas disciplinas, a Matemática é a única que surge como sendo a disciplina cujo 

insucesso remonta ao ensino básico. 79% dos alunos que frequentavam a ESFMP 

no 9º ano matricularam-se nesta escola no 10º ano ,no ano seguinte, principalmente 

nas turmas de CCT. 

  No total dos alunos,  36%  estão na mesma escola onde fizeram o 9º ano e 

64% ingressaram pela primeira vez na ESFMP no 10º ano. 

Quase metade dos alunos  utilizavam  os transportes públicos para virem para 

a ESFMP e cerca de ¾  levavam menos de 30 minutos na deslocação de casa para 

a escola. 

Comparando os alunos que transitaram e os que reprovaram no 10º ano, 

concluiu-se que os primeiros estudam um pouco mais, vêem menos TV  e utilizam 

menos o computador. 

38% dos repetentes do 10º ano vieram para ESFMP no 7º ano. 

31% dos repetentes do 10º ano já tinham anteriormente reprovado. 

Quanto às causas da reprovação  são apontadas o desinteresse pelos 

conteúdos da matéria, e a  necessidade de estudar mais do que no básico. 

Após reprovarem alguns mudaram de curso porque o curso onde estão agora 

é mais fácil e gostam mais das disciplinas; os que não mudaram dizem que este 

agrupamento tem o curso que querem. 

Dos 29 alunos que reprovaram o 10º ano, 13 não se matricularam na ESFMP 

neste ano lectivo. Alguns estão em escolas profissionais. 

Até se matricularem no 10º ano, 74% nunca tinham reprovado,16% reprovou 

uma vez e 9% reprovou duas vezes. 

Cerca de metade destes alunos no 9º ano transitaram sem negativas. 

A turma 4 do 10º ano foi a turma com mais participações disciplinares, sendo 

no entanto considerada a turma com maior sucesso; a turma 2 foi a que obteve 

resultados mais fracos. 
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Maior percentagem de negativas no agrupamento de Ciências e Tecnologia 

(turmas 1,2,3). Na Formação Específica, as médias de sucesso mais baixas 

verificam-se nas disciplinas de Matemática, Biologia, Geometria Descritiva e Físico-

Químicas (disciplinas que pertencem ao agrupamento de Ciências e Tecnologia). 

Na Formação Geral, a média de  sucesso nas várias disciplinas é mais alta 

quando comparada com a Formação Especifica. 

Os alunos que reprovaram por faltas são 33% do total dos reprovados. 

Transitaram sem negativas cerca de metade dos alunos. 

Os apoios individuais não tiveram grande expressão nas notas, à excepção de 

alguns  alunos da turma 3 que conseguiram positiva a Inglês no final do 3º período. 

Já os apoios para todos os alunos da turma parecem ter maior expressão nas notas 

do final de período. 
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Recomendações: 

As recomendações que a seguir se apresentam foram elaboradas com base nas 

inferências feitas a partir da análise dos resultados, na análise de conteúdo das 

sínteses entregues pelos vários grupos disciplinares sobre as razões do insucesso e 

medidas aplicadas ou a implementar para o combater, das reflexões feitas em 

reuniões do CEAA e da leitura das entrevistas realizadas a cinco professores da 

ESFMP. 

No sentido de orientar a sua leitura, criaram-se duas categorias, relativas a 

diferentes áreas de intervenção e onde se expõem algumas medidas susceptíveis de 

implementação. 

 

A - Gestão da Escola: 

 

¶ Constituição das Turmas  

1) Face à constatação de uma discrepância do número de alunos pelas turmas 

do Ensino Básico, a distribuição dos alunos transferidos e/ou retidos deve ter em 

conta as características das diferentes turmas. Deste modo, impõe-se a necessidade 

de identificar as turmas-problema (nº de participações disciplinares, elevados níveis 

de insucesso, n²vel et§rio dos alunos é), no sentido de evitar que se agrupem 

elevado número de alunos transferidos e/ou repetentes numa turma que teve 

problemas disciplinares e/ou elevados níveis de insucesso no ano transacto A 

distribuição equitativa e harmoniosa dos alunos pelas diferentes turmas poderá ser 

uma medida promotora de sucesso. 

2) A fim de fomentar a partilha de responsabilidades e a implicação dos docentes 

na resolução de problemas comuns, propõe-se, ainda, que o grupo responsável pela 

constituição de turmas promova reuniões com os Directores de Turma de cada ano 

de escolaridade, no sentido melhor integrar os alunos retidos.  À semelhança dos 

restantes anos de escolaridade, e atendendo à constituição mais tardia  das turmas 

de 7º ano, os Directores de Turma dos alunos retidos no 7º ano devem reunir-se 

também com o objectivo de melhor gerir a distribuição desses alunos, a fim de: 

a) separar os alunos que nunca deverão ficar na mesma turma por razões 

comportamentais; 

b) separar por turnos os alunos que mais problemas disciplinares tiveram; não 

deixar no mesmo turno alunos com muitos problemas disciplinares; 

c) criar turmas com o estatuto de turmas-piloto com o objectivo de implementar 

medidas inseridas num plano experimental: criação de turnos em disciplinas como 

Língua Portuguesa, Matemática e L²nguas Estrangeiras; ñtoler©ncia zeroò em rela­«o 



74 

 

a comportamentos incorrectos, gestão dos recursos humanos, medidas para implicar 

os Encarregados de Educa­«o na resolu­«o de problemasé 

d) Tendo-se concluído que quanto maior for o número de alunos repetentes por 

turma, maior é o insucesso, a constituição de turmas com um elevado número de 

repetentes ou com alunos que apresentem um percurso escolar com repetências 

repetidas ou com alunos cujo percurso escolar é marcado pela indisciplina, essas 

turmas devem também ganhar o estatuto de turmas-piloto, no sentido de exigir uma 

definição clara de objectivos a atingir e uma definição de estratégias a seguir:  

a) escolha do Director de Turma e dos professores; 

b) divisão da turma em turnos nas disciplinas que a escola considere nucleares 

(Língua Portuguesa, Matemática (porque são disciplinas-alvo de exame), 

Inglês e Francês (porque fazem parte das disciplina-filtro), entre outras ; 

c) horário adaptado às características da turma ï mancha hor§ria ñespecialò. 

 

¶ Gestão da (in)disciplina 

Identificar a  proveniência dos alunos com problemas disciplinares para estabelecer 

uma relação entre os focos de (in)disciplina e de (in)sucesso e as escolas de 

proveniência. 

Os dados da indisciplina parecem evidenciar a necessidade de se repensar o valor 

do conteúdo e do símbolo das participações. Assim, os Directores de Turma têm de 

identificar  os casos mais graves e aplicar ñmedidas como a toler©ncia zeroò. Parece 

não haver turmas indisciplinadas , mas alunos indisciplinados. 

A escola deve demonstrar maior rigidez nas sanções a atribuir, no sentido de motivar 

o professor a participar as ocorrências disciplinares. A ordem de saída da sala de 

aula num total de  x deveria dar lugar a uma suspensão, tal como se faz com o uso 

do telemóvel ou as brincadeiras de Carnaval. Por outro, considera-se que a Escola 

deveria criar a figura do ñregisto biogr§fico do alunoò onde se iam apontando as 

participa­»es entregues, por forma a que a n«o se fizesse ñt§bua rasaò do percurso 

do aluno. O aumento de participações faria agravar a pena e a redução das 

participações seria uma atenuante. 

 

¶ Desenho dos horários 

Considerando que a gestão do tempo se apresenta como uma variável que 

condiciona a aprendizagem, recomendamos que a Comissão de Horários 

inclua nos seus  critérios para a elaboração de horários: 
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a) Promover a rotatividade das disciplinas depois de Educação Física; 

b) Fomentar a rotatividade das disciplinas nos últimos tempos de cada turno; 

c) Evitar a concentração da mesma disciplina em dias consecutivos. 

 

 

¶ Atribuição dos apoios 

a)  Criar uma bolsa de horas para professores destinada, única e 

exclusivamente, à aplicação de medidas de apoio a alunos; 

b) Criar programas de apoio por níveis de dificuldade; 

c) Fomentar apoios mais dirigidos a todos os alunos das turmas e não tão 

individualmente. Atribuir, no horário da turma, um tempo lectivo para apoio 

aos alunos interessados e aos com NEE. Os Apoios Educativos só são 

necessários a quem está mesmo interessado; dar apoio a todos os que têm 

negativa não é solução. Provou-se que os alunos que não aproveitaram os 

apoios eram, de maneira geral, os que tinham mais negativas.  

d) Estes apoios deveriam incidir nas disciplinas com  maior insucesso  ou nas 

disciplinas em que há exames nacionais. 

e) Aplicação de um plano de intervenção/recuperação na disciplina de 

Matemática com continuidade no secundário. 

 

 

 

B - Corpo docente  
 

¶ Departamentos / grupos disciplinares  

1) Eleger temas de reflexão no início do ano, por forma a fomentar, entre os 

docentes, a ñcultura de pensar a escolaò (identifica­«o de problemas, 

sugestão de medidas a implementar, avaliação dos resultados obtidos), no 

sentido de dinamizar formas de operacionalização estabelecidas no PCE e  

fomentar a criação de momentos de partilha de práticas pedagógicas 

promotoras de sucesso. 
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2) Criar momentos de análise de resultados de final de ano, por disciplina, com 

incidência na identificação das razões que justificaram as diferenças de 

resultados com os obtidos no(s) ano(s) transacto(s), com vista à delineação 

de metas operacionais que constem no Projecto Educativo. 

3) Promover uma reflexão sobre as disciplinas-filtro no Ensino Básico, uma vez 

que, por um lado, parece haver um desequilíbrio entre a área das letras e a 

área das ciências; por outro, o insucesso parece sobressair bastante noutras 

disciplinas (Físico-Química e Ciências da Natureza) que não as disciplinas-

filtro. 

4) Olhar a continuidade como uma prática e não como um interesse. 

5) Criação de um grupo de trabalho formado por professores de diferentes 

grupos disciplinares para avaliar algumas das actividades implementadas e 

constantes no PAA. Numa primeira fase, sugere-se que este grupo de 

trabalho inventarie as visitas de estudo realizadas por anos de escolaridade, 

número de alunos e de professores envolvidos. Um outro passo deveria incidi 

na avaliação das visitas de estudo. A avaliação destas actividades permitiria 

identificar os períodos em que elas decorrem, os objectivos atingidos, o 

impacto destas actividades no processo de ensino-aprendizagem dos alunos. 

 

 

¶ Conselho de Turma 

1) Criar dinâmicas de partilha de informação entre o Conselho de Turma, os 

alunos e os Encarregados de Educação. Assim, propõe-se que em turmas 

com problemas disciplinares mais graves, se crie o papel de assessor do 

Director de Turma. O assessor do DT deverá ser escolhido pelo DT e deverá 

ter direito a horas de redução para o desempenho desse papel. 

2) Fomentar graus de exigência desde o 7º ano e em todas as disciplinas, a fim 

que as taxas de sucesso pleno se aproximem cada vez mais das taxas de 

transição. 

3) Criar Conselhos de Turma comuns a, pelo menos, duas turmas. 

4) Promover reuniões com os Encarregados de Educação para partilhar 

trabalhos realizados pelos alunos. 

5) Tornar o Conselho de turma visível para os Encarregados de Educação ï criar 

um esquema de rotatividade que conduza todos os professores a passar pela 

reunião com encarregados de educação uma vez por ano. 
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¶ Direcção de Turma 

1) Uniformizar procedimentos ao nível do número limite  de justificações de faltas 

sem atestado médico. 

2) Criar um grupo de trabalho que uniformize os documentos utilizados nos 

conselhos de turma do Ensino Básico, quer ao nível da nomenclatura quer 

ainda para recolher material elaborado por alguns Directores de Turma e que 

são usados em alguns Conselhos de Turma. 

3) Criar grupos de trabalho em torno de problemas identificados nas turmas: 

a) Definição do papel de tutor, listagem de descritores que ajudem a delinear 

o perfil do tutor, indicação de estratégias que melhor resultaram em 

experiências anteriores, definição do perfil do aluno alvo desta medida; 

b) Definição do papel de mentor e de formas de aplicação desta figura na 

ajuda a colegas 

 

¶ Orientação escolar 

Promover uma participação mais responsável dos alunos na orientação 

escolar, por forma a que os alunos escolham os cursos estando mais bem 

informados sobre os mesmos. Igualmente, os grupos disciplinares devem esclarecer 

melhor os alunos sobre os conteúdos das matérias a leccionar no 10º ano. Também 

o Director de Turma deve esclarecer convenientemente os alunos acerca da 

estrutura curricular dos diferentes cursos e respectivas saídas profissionais. 
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Anexos 
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Características da Turma

Total de alunos

Ano Total alunos com repetências  Alunos

Escola- Anulação Aprovei- transitados C/ neg Ing C/ neg Franc

ridade Transf. Matrícula  NEE Rep. 7º ano 2º ciclo 1º ciclo Total % Faltas tamento Total % Total % total % total % total % total % total % Total % Total % Total % Total % Total %

7º 1 0 0 28 3 11 2 1 25 89 21 84 1 4 1 4 1 4 0 1 4 1 4 0 0 0 0 3 12 0 0

7º 2 4 1 24 1 5 21 1 4 19 79 12 63 3 16 4 21 0 0 0 0 0 1 5 2 11 1 5 2 11 0 0

7º 3 0 0 20 1 3 15 0 3 17 85 8 47 3 18 4 24 2 12 0 0 0 2 12 0 0 2 12 7 41 0 0

7º 4 2 0 26 7 27 4 3 19 73 8 42 4 21 3 16 4 21 0 0 0 0 0 0 0 6 32 8 42 0 0

7º 5 1 1 26 8 31 1 7 18 69 8 44 1 6 6 33 3 17 0 0 0 2 11 0 0 2 11 7 39 0 0

Totais 7 2 124 2 0 0 0 0 26 8 18 98 57 12 18 10 0 1 6 2 11 27 0

% 21 6 15 79 58 12 18 10 0 1 6 2 11 28 0

 3 neg + AP Matriculados

A Turma

retenção

Tipo de Alunos

Retidos

LP + Mat

LEVANTAMENTO    DE    DADOS      Ano Lectivo 07/08 - 7º ano

com 2 neg com

   Disciplinas Filtro

c/ neg Mat C/ neg a 

Características das 

Retenções

com 3 neg

    Características do Aproveitamento  no final do ano

com neg LP

Qualidade do Sucesso

Sucesso pleno com +  3 neg    com neg a Lg Estcom 1 neg

Anexo 1  
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Características da Turma

Total de alunos

Ano Total alunos com repetências  Alunos

Escola- Anulação Aprovei- transitados C/ neg Ing C/ neg Franc

ridade Transf. Matrícula  NEE Rep. 7º ano 2º ciclo 1º ciclo Total % Faltas tamento Total % Total % total % total % total % total % total % Total % Total % Total % Total % Total %

8º 1 2 0 25 1 4 0 1 24 96 16 67 4 17 3 13 1 4 0 0 0 0 3 13 0 0 1 4 1 4 0 0

8º 2 1 0 26 2 8 1 1 24 92 15 63 4 17 1 4 4 17 0 0 0 0 2 8 2 8 3 13 0 0 0 0

8º 3 1 0 19 2 11 1 1 17 89,5 9 53 5 29 2 12 1 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 29 0 0

8º 4 0 0 20 1 3 15 0 3 17 85 8 47 4 24 2 12 3 18 0 0 0 0 5 29 3 18 3 18 2 12 0 0

8º 5 1 1 19 1 2 11 1 1 17 89,5 6 35 6 35 2 12 2 12 0 0 1 6 0 0 0 0 0 0 6 35 0 0

Totais 5 1 109 2 0 0 0 0 10 3 7 99 54 23 10 11 0 1 10 5 7 14 0

% 9 3 6 91 55 23 10 11 0 1 10 5 7 14 0

Qualidade do Sucesso    Disciplinas Filtro

 Matriculados

com neg LP    com neg a Lg Est c/ neg Mat

LP + Mat

LEVANTAMENTO    DE    DADOS      Ano Lectivo 07/08 - 8º ano

Características das 

Retenções     Características do Aproveitamento  no final do ano

A Turma Alunos Tipo de 

 3 neg + AP

Retidos retenção Sucesso pleno com 1 neg C/ neg a com 2 neg com 3 neg com com +  3 neg

Anexo 2 
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Características da Turma

Ano Total alunos  Alunos

Escola- Anulação Aprovei- transitados C/ neg Ing C/ neg Franc

ridade Transf. Matrícula  NEE Rep. % Total % Faltas tamento Total % Total % total % total % total % total % total % Total % Total % Total % Total % Total %

9º 1 0 0 23 6 26 3 13 1 2 20 87 11 55 4 20 5 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 30 0 0

9º 2 0 0 21 1(2 dis.) 3 14 4 19 2 2 17 81 9 53 4 24 4 24 0 0 0 0 0 0 1 6 0 0 2 12 3 18 0 0

9º 3 0 0 21 2 3 14 3 14 0 3 18 86 9 50 5 28 4 22 0 0 0 0 0 0 1 6 0 0 0 0 8 44 0 0

9º 4 2 1 22 10 45 5 23 0 5 17 77 7 41 2 12 8 47 0 0 0 0 0 0 0 0 3 18 5 29 6 35 0 0

9º 5 0 1 21 4 19 1 5 0 1 20 95 10 50 7 35 1 5 2 10 0 0 0 0 0 0 3 15 3 15 12 60 0 0

Totais 2 2 108 2 26 16 3 13 92 46 22 22 2 0 0 2 6 10 35 0

% 15 0 3 12 85 50 24 24 2 0 0 2 7 11 38 0

A Turma Alunos Tipo de 

LEVANTAMENTO    DE    DADOS      Ano Lectivo 07/08 - 9º ano

Características das 

Retenções     Características do Aproveitamento (classificação interna) no final do ano

Retidos retenção Sucesso pleno com 1 neg com 2 neg com +  3 neg com neg LP    com neg a Lg Est c/ neg Mat

Qualidade do Sucesso    Disciplinas Filtro

com 3 neg com

LP + Mat

C/ neg a 

 Matriculados  3 neg + AP

Anexo 3 
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Anexo 4 

Transit 

Faltas com 

2AM total total total Tot. als Tot. als

alunos alunos alunos Inglês Francês

Ó10 AM AM % de 

sucesso

% de 

sucesso

Inglês FrancêsInglês FrancêsInglês Francês Inglês Francê

s

Inglês Francês

10º1 31 1 3 27 87 18 3 2 4 0 28 28 0 0 100 28 27 0 1 96 28 28 0 0 100 28 28 0 0 100

10º2 31 4 9 18 58 8 4 0 6 0 24 15 2 7 63 24 14 6 4 58 24 24 0 0 100 21 4 16 3 2 3 1 76 75

10º3 25 0 5 20 80 6 5 0 9 0 22 19 0 3 86 21 20 0 1 1 95 23 23 0 0 100 22 19 0 3 86

10º4 28 0 2 26 93 19 4 0 2 0 1 28 26 0 2 93 28 26 1 1 93 28 28 0 0 100 28 27 1 0 96

10º5 33 2 1 30 91 21 3 1 1 4 28 22 1 5 1 79 26 22 2 2 3 85 27 27 0 0 2 100 26 3 26 2 0 0 0 1 1 100 67

10º6 32 4 2 26 81 15 7 1 2 1 23 20 0 3 87 24 24 0 0 100 22 20 0 2 91 23 3 22 2 0 0 1 1 96 67

TOTAl/

Média

180 11 22 147 82 87 26 4 24 5 1 153 130 3 20 1 85 151 133 9 9 4 88 152 150 0 2 2 99 148 10 138 7 3 0 7 3 1 93 70

Levantamento de dados do 10º ano

AM

Transit

a com 1 

Neg + 

1AM

AM

Qualidade do sucesso

AM

Transit

a com 

1 Neg

Transit

a sem 

Neg

Ó10 <8 8 e 

9

% de 

sucesso

 <8 % de 

sucesso

8 e 

9

Nº alunos com 

nota

Ó10<8

Nº alunos com 

nota

Transit

a com 2 

Neg

Ano / 

Turma

Total 

de 

alunos

Total 

de 

alunos 

c/ 1 ou 

+ repet.

Total de 

alunos retidos 

Total 

de als 

que 

transit

aram
Transit

a c/ 1 

AM

% de 

als 

que 

transit

aram

Falta 

de 

Aprov

8 e 

9

Filosofia Educação Física

Nº alunos com 

nota

% de 

sucesso

Português

Disciplinas da Formação Geral

Lingua Estrangeira

Ó10
 <8 8 e 9

Nº alunos com nota
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total total total total total total total total total total total total

alunos alunos alunos alunos alunos alunos alunos alunos alunos alunos alunos alunos

 <8 8 e 

9

 <8 8 e 

9

 <8 8 e 

9

AM % de 

sucesso

% de 

sucesso

% de 

sucesso

% de 

sucesso

% de 

sucesso

% de 

sucesso

% de 

sucesso

10º1 29 22 6 1 1 76 27 24 0 3 1 89 26 18 1 7 2 69

10º2 24 11 7 6 1 46 21 10 4 7 3 48 18 12 1 5 67 9 3 2 4 33

10º3 24 9 9 6 38 23 19 1 3 83 23 10 6 7 43

10º4 27 19 6 2 1 70 19 17 1 1 89 27 23 3 1 1 85 9 9 0 0 100

10º5 19 19 0 0 1 100 29 28 1 0 97 5 4 0 1 1 80 23 21 0 2 91 8 8 0 0 100

10º6 4 3 0 1 1 75 25 20 1 4 80 18 15 3 0 83 24 23 0 1 1 96

108 64 28 16 4 59 71 53 5 13 4 75 67 40 8 19 2 60 34 23 3 8 68 38 36 1 1 1 95 27 23 3 1 1 85 38 37 1 0 97 5 4 0 1 1 80 18 15 3 0 83 24 23 0 1 1 96 23 21 0 2 91 8 8 0 0 100

AM

Levantamento de dados do 10º ano

AM AM AM AMAM AM AM% de 

sucesso

Ó10Ó10

Nº alunos com 

nota

% de 

sucesso
% de 

sucesso

% de 

sucesso

Ó10

Matemática 

Ano / 

Turma

Fisico-químicas

Ó10

Nº alunos com 

nota

Nº alunos com 

nota

Ó10 8 e 

9

 <8

Nº alunos com 

nota

8 e 

9

Nº alunos com 

nota

Ó10 <8
% de 

sucesso

8 e 

9

 <8

História 

Nº alunos com 

nota

Ó10 <8 8 e 

9

Biologia e Geologia Geometria Descritiva

Nº alunos com 

nota

Ó10 <8 8 e 

9

Literatura

Nº alunos com 

nota

Ó10 <8 8 e 

9

História das Artes 

Nº alunos com 

nota

Economia Geografia 

8 e 

9

Desenho

Nº alunos com 

nota

Ó10 <8 8 e 

9

AM

MACS

Nº alunos com 

nota

Disciplinas da Formação Específica

Alemão

Nº alunos com nota

Ó10 <8 8 e 9 AMÓ10 <8

Anexo 4 
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Nome:________________________________________________ Nº____ Ano ____Turma___ 

 

O Centro de Estudos para a Auto-Avaliação de Escola (CEAA) está a proceder à análise dos resultados 

escolares obtidos pelos nossos alunos no ano lectivo de 2007-08, com vista a encontrar respostas 

para fundamentar formas de apoio que vise a melhoria dos resultados escolares. Para que a análise 

não fique limitada a dados estatísticos, gostaríamos de cruzar informação, pelo que contamos com a 

tua participação. Deste modo, agradecemos que respondas, com sinceridade, a este inquérito. A tua 

contribuição é preciosa. 

1- Desde que ano de escolaridade frequentas esta escola? 

7º Ano 8º Ano 9º Ano 10º Ano 

    

 

2- Gostas de ler ?  

Sim    Não  

 

3-Quando costumas estudar? 

Todos os dias   Raramente  
     

Aos fins-de-semana   Só quando gostas da matéria  
     

Alguns dias antes do teste      

 

4- Em média quanto tempo costumas estudar por semana? 

menos de 1 hora   5 a 6 horas  
     

de 1 a 2 horas   mais de 6 horas  
     

3 a 4 horas     

 

5- Já reprovaste alguma vez?   

 

Anexo 5 

INQUÉRITO 
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Sim    Não  

 

5.1. Se respondeste sim, preenche a tabela indicando o número de vezes que repetiste na casa do 

respectivo ano de escolaridade: 

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano 

          

 

6- Diariamente, vês televisão: 

menos de 1 hora   5 a 6 horas  
     

de 1 a 2 horas   Nunca  
     

3 a 4 horas     

 

7- Diariamente utilizas o computador :  

menos de 1 hora   5 a 6 horas  
     

de 1 a 2 horas   Nunca  
     

3 a 4 horas     

 

8- Utilizas mais o computador para: 

pesquisar    fazer trabalhos   
     

conversar com amigos   ouvir música  
     

jogar     

 

9- Escolheste este curso tendo em conta: 

os teus interesses pessoais   outro:  
     

a saída profissional   Qual? 
     

o interesse dos teus pais     

 

Obrigada pela tua colaboração! 
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Nome:________________________________________________ Nº____ Ano ____Turma___ 

 

O Centro de Estudos para a Auto-Avaliação de Escola (CEAA) está a proceder à análise dos resultados 

escolares obtidos pelos nossos alunos no ano lectivo de 2007-08, com vista a encontrar respostas 

para fundamentar formas de apoio que vise a melhoria dos resultados escolares. Para que a análise 

não fique limitada a dados estatísticos, gostaríamos de cruzar informação, pelo que contamos com a 

tua participação. Deste modo, agradecemos que respondas, com sinceridade, a este inquérito. A tua 

contribuição é preciosa. 

1- Desde que ano de escolaridade frequentas esta escola? 

7º Ano 8º Ano 9º Ano 10º Ano 

    

 

2- Qual a escola que frequentaste anteriormente?  

 

 

3- Tiveste dificuldade de adaptação quando vieste para esta escola? 

Sim    Não  

 

4- Gostas de estar nesta escola? 

Sim    Não  

 

5 - Gostas de ler ?  

Sim    Não  

 

 

 

Questionário 

(A aplicar aos alunos repetentes de 10º ano) 
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6-Quando costumas estudar? 

Todos os dias   Raramente  
     

Aos fins-de-semana   Só quando gostas da matéria  
     

Alguns dias antes do teste      

 

 

 

7- Em média quanto tempo costumas estudar por semana? 

menos de 1 hora   5 a 6 horas  
     

de 1 a 2 horas   mais de 6 horas  
     

3 a 4 horas     

 

8-  Preenche a tabela indicando o número de vezes que já repetiste um ano, na casa do respectivo 

ano de escolaridade: 

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano 

          

 

9-  Porque motivo reprovaste no ano anterior (10º ano)? 

Problemas com professores: 
não gostaste do modo como o professor ensinava.  

  

professor demasiado exigente.  
     

Problemas sentidos nas 
matérias leccionadas : 

matérias dificeis  de aprender.  

desinteresse pelos conteúdos da matéria.  

é necessário estudar muito mais do que no ensino básico.  
 

Atitudes: estudaste pouco.  

faltavas às aulas.  

  Dificuldade de adaptação à escola? (só para alunos que frequentaram a escola o ano passado pela 1ª vez)     
 

Outros:_____ Diz quais __________________________________________________________  
 

10- Quais as disciplinas que no ano passado tiveste mais dificuldade ? 

______________________________________________________________  

11- Após teres reprovado no ano anterior, mudaste de agrupamento ?  

Sim____ Não____ Porquê ?____________________________________________________ 

 

12- Escolheste este curso tendo em conta: 

¶  

Continua 
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os teus interesses pessoais   fugir a uma disciplina                qual ?_______      

  a saída profissional                  outro motivo                               qual ?__________ 

o interesse dos teus pais                        

 

13-Diariamente, vês televisão: 

menos de 1 hora   5 a 6 horas  
     

de 1 a 2 horas   Nunca  
     

3 a 4 horas     
 

14- Diariamente utilizas o computador :  

menos de 1 hora   5 a 6 horas  
     

de 1 a 2 horas   Nunca  
     

3 a 4 horas     

 

15- Utilizas mais o computador para: 

pesquisar    fazer trabalhos   
     

conversar com amigos   ouvir música  
     

jogar     

 

 

Obrigada pela tua colaboração neste inquérito. Ele vai contribuir de uma forma positiva para 

melhorar a nossa Escola. 
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Anexo 6 
Categorias Subcategorias 

Alunos transitados 
Alunos 

reprovados  
 

Público-alvo dos 

questionários 

 

10º2 10º4 

Todos os alunos 

do 10º e que se 

mantêm na ESFMP 

Características 

do público-alvo 

Aproveitamento 
 Tem 5 alunos sem 
negativas e 9 com 
negativas 

Tem 19 alunos 
sem negativas e 
5 com negativas 

16 alunos 

Destino dos 

alunos que 

reprovaram 

  Dos 29 alunos 
que reprovaram o 
10º ano, treze 
neste ano lectivo 
não se 
matricularam na 
ESFMP. Alguns 
estão em escolas 
profissionais. 

Percurso 

escolar 

Os alunos que 
transitaram com 
negativas 22% já 
haviam reprovado 
um ano 
anteriormente 

Os alunos que 
transitaram com 
negativas 40 % 
já haviam 
reprovado um 
ano 
anteriormente 

31% dos alunos 
repetentes já 
tinham 
anteriormente 
reprovado.  
 

Todos os alunos 
que transitaram 
sem negativas 
nunca reprovaram 
em anos anteriores 

Todos os alunos 
que transitaram 
sem negativas 
nunca 
reprovaram em 
anos anteriores 

Só 38% dos 

repetentes 

vieram para a 

ESFMP no 7º 

ano 

Só  21% dos 
alunos que 
transitaram é que 
já andavam  na 
ESFMP desde o 7º 
ano 

Só  17% dos 
alunos que 
transitaram é que 
já andavam  na 
ESFMP desde o 
7º ano 
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Categorias Subcategorias 
Alunos transitados 

Alunos 
reprovados 

 

Público-alvo dos 

questionários 
 

10º 2 10º 4 

Todos os alunos 

do 10º e que se 

mantêm na ESFMP 

Causas do 

(In)Sucesso 

Estudo 

reduzido 

Quanto ao motivo 
pelo qual têm uma 
disciplina em 
atraso, a causa 
mais apontada foi 
porque  estudaram 
pouco 36%, 
seguida de 
desinteresse pelos 
conteúdos das 
matérias 29% e 
matérias difíceis de 
aprender 21%. 

Quanto ao 
motivo pelo qual 
têm uma 
disciplina em 
atraso, a causa 
mais apontada 
foi porque  
estudaram pouco 
17%, seguida de 
matérias difíceis 
de aprender 8% 
e desinteresse 
pelos conteúdos 
das matérias 4%. 

Quanto às 
causas da 
reprovação  há : 
desinteresse 
pelos conteúdos 
da matéria, é 
necessário 
estudar mais do 
que no básico e 
estudaram 
pouco. Cada um 
destes itens 
obteve 38%. 

Dificuldade das 
disciplinas 

As disciplinas mais 
apontada como 
sendo as mais 
difíceis foram a 
Matemática e a 
Físico-Química. 

A disciplina mais 
apontada como 
sendo a mais 
difícil foi a 
Matemática. 
 

As disciplinas 
apontadas com 
sendo as mais 
difíceis foram: 
Matemática, 
Físico-Química e 
Geometria 
Descritiva. 

 Quando 
completaram o 10º 
ano só 2 alunos 
que transitaram 
com  negativas, 
ainda 
consideraram 
mudar de curso, 
para um mais 
adaptado  e sem 
as disciplinas mais 
difíceis, no entanto 
não o fizeram.                                           

Quando 
completaram o 
10º ano só 2 
alunos que 
transitaram com  
negativas, ainda 
consideraram 
mudar de curso, 
para um mais 
adaptado e sem 
as disciplinas 
mais difíceis, no 
entanto não o 
fizeram.                                              

Quando 
reprovaram o 10º 
ano 26% 
mudaram de 
agrupamento, 
porque  este 
onde estão 
agora, é mais 
fácil e gostam 
mais das 
disciplinas; os 
que não 
mudaram dizem 
que foi porque 
este 
agrupamento tem 
o curso que 
querem. 

Factores que 

condicionam o 

estudo 
Regularidade 
do trabalho 

Quanto à 
regularidade do 
estudo, 57% diz 
estudar aos fins de 
semana,  21% 
todos os dias e 
21% antes do teste 

Quanto à 
regularidade do 
estudo, 42% diz 
estudar aos fins 
de semana,  33% 
todos os dias e 
29% antes do 
teste 

De maneira geral 
dizem que 
estudam só antes 
do teste (56%). 
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Quanto ao tempo 
dedicado ao 
estudo 36% diz 
estudar 
semanalmente 
entre 5 a 6 horas, 
21% mais de 6  
horas 

Quanto ao tempo 
dedicado ao 
estudo 42% diz 
estudar 
semanalmente 
entre 3 a 4 
horas, 21% mais 
de 6  horas  

Quanto ao tempo 
dedicado ao 
estudo 38% diz 
estudar entre 3 a 
4 horas 
semanais,  25% 
menos de 1 hora 
e 25% de 1 a 2 
horas.  

Quanto ao tempo 
dedicado ao 
estudo, quem 
transitou sem 
negativas estudou 
um pouco mais. 

Quanto ao tempo 
dedicado ao 
estudo, quem 
transitou sem 
negativas 
estudou um 
pouco mais. 

Não há nenhum 
aluno que diga 
que estuda 6 
horas ou mais. 
 

    

 
Gosto pela 
leitura 

O gosto pela leitura 
não foi factor 
decisivo na 
transição dos 
alunos (57% 
gostam de ler) 

O gosto pela 
leitura não foi 
factor decisivo na 
transição dos 
alunos (58% 
gostam de ler) 

A maioria dos 
alunos gostam de 
ler (63%)  
 
 

Tempo a ver 

televisão 

50% dos alunos vê 
de 1 a 2 horas TV 
diariamente  
 

46% dos alunos 
vê de 1 a 2 horas 
TV diariamente  

50% dos alunos 
vê TV de 3 a 4 
horas 
diariamente 

Quanto ao nº de 
horas passadas a 
ver TV, quem 
transita sem 
negativas vê 
menos TV. 

Quanto ao nº de 
horas passadas 
a ver TV, quem 
transita sem 
negativas vê 
menos TV. 

Quanto ao nº de 
horas passadas a 
ver TV, é maior 
do que no grupo 
dos que transitam 
 

Uso do 

computador 

Usam mais o 
computador para 
realizar trabalhos 
(64%),conversar 
(57%) ou ouvir 
música (57%). 

Usam mais o 
computador para 
conversar (67%) 
ou ouvir música 
(63%). 

Usam mais o 
computador para 
conversar (81%) 
ou para realizar 
trabalhos (59%). 

Factores que 

condicionam o 

estudo 

Quem utiliza 
menos o 
computador 
transita sem 
negativas 
 

Quem utiliza 
menos o 
computador 
transita sem 
negativas 
 

Utilizam o 
computador de 1 
a 2 horas (38%) 
ou de 3 a 4 horas 
(38%), sendo 
esta utilização 
maior do que no 
caso dos alunos 
que transitaram. 

Adaptação à 

Escola  

A adaptação dos 

alunos à  ESFMP e 

o gosto de a 

frequentarem não 

foi  factor  decisivo 

para a transição de 

ano dos alunos 

(todos os alunos se 

adaptaram e 

gostam da escola) 

A adaptação dos 
alunos à  ESFMP 
e o gosto de a 
frequentarem 
não foi  factor  
decisivo para a 
transição de ano 
dos alunos (71%  
dos alunos  
adaptaram-se e  
83% gostam da 
escola) 

A dificuldade de 
adaptação à 
ESFMP e o gosto 
de a 
frequentarem, foi 
mais sentida 
neste grupo do 
que nos que 
transitaram (69% 
adaptaram-se e 
69%  gostam da 
escola) 
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Categorias Subcategorias 
Alunos transitados 

Alunos 
reprovados 

 

Razões da 

escolha do 

curso 

Interesses 
pessoais 

64%  dos alunos 
escolheram o 
curso de acordo 
com os interesses 
pessoais e  
 

83%  dos alunos 
escolheram o 
curso de acordo 
com os 
interesses 
pessoais e  
 

75%  dos alunos 
escolheram o 
curso de acordo 
com os 
interesses 
pessoais 

Saída 
profissional 

11% de acordo 
com a saída 
profissional 

33% de acordo 
com a saída 
profissional 

63% de acordo 
com a saída 
profissional. Esta 
última opção é 
maior do que no 
grupo dos que 
transitaram 

Relação entre as 
razões da 
escolha e o 
aproveitamento 

Escolhem mais o 
curso de acordo 
com os interesses 
pessoais os que 
transitam sem 
negativas e mais 
de acordo com a 
saída profissional 
os que transitam 
com negativas 

Quer o grupo dos 
que transitam 
com negativas 
ou sem 
negativas 
preferem 
escolher o curso 
de acordo com 
as preferências 
pessoais 

 

Interesse dos 
pais 

Só um aluno 
escolheu  o curso 
pelo interesse dos 
pais  

Só um aluno 
escolheu  o 
curso pelo 
interesse dos 
pais  

Só um aluno 
escolheu  o curso 
pelo interesse 
dos pais e  

Para fugir a uma 
disciplina 

ninguém escolheu 
um curso para fugir 
a uma disciplina. 

ninguém 
escolheu um 
curso para fugir a 
uma disciplina. 

ninguém 
escolheu um 
curso para fugir a 
uma disciplina. 

 

 

 

 


